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EQUIPE TÉCNICA 

Enweea: 

- Ppjwos, Constnçtes o Cons&tohn Uda 

En6eço: 

Ruo dos Cornpsdres. 501. Baro: Mnnçabefte, CEP: Ci. l&J -000. Eczs4bt' * CE 

Objeto: 

Fte(o de /nsta&$es Mdrvssan.bdas do Ceita de Imagem - Hospit& e Metemdade katiSo 
VenMao de Souza, 

Responsivd Técnico: 

Eng. Fmncàco Viera Pávu RI¼D G601254C182 

Contato: 

E-mail, pa&meetor205Qoudook. com  
E-moi?.' soa ebtns.en gnS.coin 
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A SANEBRÂS - PROJETOS, CONSTRUÇÕES E CONSULTORIA LTDA., emprese 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE, apresenta o Volume 1 (Projeto do 
HldroswStidas). reterenb aos Pt$toe Executivos do Cento de Imagem - Hospbi e Malmmidade 
Raimundo Venhnao de Souza, bcakado no municipio de Horizonte - CE,composto do sistema de 

reservaçâo em cisterna e caixas dâgua, rede de dksbtulç&3 e instalações saiIàas. 

Os volumes que in*egvam os P'cijetcs Exeaffivos do Cento de Imagem - Ebspftai e Maternidade 

Raimundo Ven&icio do Souza silo: 

• Volume 1: Pro3Mo de lnsWaçõee I4IdrosnnitMIn; 

• Volume II: Prceto de Instalações Elétricas: 

O pmsente relatuo do Volume 1 é apresentado na forma de volume &üca O documento consta dos 

seguintes elementos; 

• PknorI DeKzftno - Apreoenta a wcç&i, as prenissas e a desação do pr4oto; 

• Memeilal de Cálculo -Aptesta o dimensionamento dos olommtos do sistema: 

• EapS!COÇÕes Téo*as - Apresenta as pmeaiçøes para a ccwto4o WaoI59ko na execução 

dos elementos constituintes do pc4e1o; e 

• Peças Gáfloas - Constam de phvfla de situação, plantas baixa cortes o do(alhee dos 

&omentca do sistema. 
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APRESENTAÇÃO 

N'DA PRANCHA DESCRJÇAO DA PRANCHA 
01108 PLANTA 0€ LOCALIZAÇÃO E SITUAÇÃO 
OVOS IHDRÀUtPCO. PLANTA MOCA E DETALHES 
0308 HIORAULICO - PLANTA DE COBERTA BARRIL.ETE E E$QUEM4 

VERTICAL 
GVO8 FuoakuLco. DETALHES I$OP.ÉTRICOS 

050 SANITÁRIO - PLANTA BAIXA E DETALHES 
06)08 SANITÁRIO - ESQUEMA VERTICAL 
07708 DRENAGEM - PLANTA DE COBERTA 
06108 DRENAGEM - PL*TA BAIXA AR CONDIC)ONADO E DÉTAL*S 
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1 CONSIDERAÇÕES INICiAIS 
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1. CONSIDERAÇOES INICIAIS 

O PgØt de insta~ Nidnnsan#tanas do CENTRO 0€ IMAGEM HOSPITAL E MATERNIDADE 
RAIMUNDO VL4NCIO DE søuzk foi elaborado - emproa SANEORAS - Pro~ ccnauçôos e 
ConuPjoda Lm& O oondcmflo se localiza no nnlØo de hctionta, no bST0ZUTVIS. Rua Maria Luza 
Maconha. N45, e seet conçosto de instala~  predis de água fria com reservatório elevado em caixa 
d'água, alimentado peb Se oxÂstfl; instalações s&Mas do colota de ugob para mcewénhanw.wito 
deste à rede público de cott; bem como c~ rede e rewveção de águas pkr4ás e 
«icesràtamsnb densa sajS 

O ptS de kSaç6es Hidr06ahtkt do Ceito de Imegri HceptaS e lMrdsie Rannio 
Vã RkJ de Saiais tm Por Sialdade es&,eëcsr as ccnóções que devam satsbzw a execução das 
Sçn PSdrSÃcas e sastâsas a 6n do posi~ respectvanwint& ás edt¼aços: 

•Abaffic~ do egue Sivês do cc4ttc de tzbufl~ mmeflkr$, rewvatno e 
d$otvos deitados $ milmenim os pacitos de utlizaçho de Aqua, edil quaMdade $ presski 
su*chnte, mssrdo a qualidade nae&a: 

• R$àdo escoamenb fáol manuwiçáo do Stema, dreoonameiilo o&w de escape de gases, 
impedk a %ntnminaçJo da água potável, e wicamirianxiiflo do esgo(n geada para o sistoma 
público de coleta 

• R$Ido escoanw,b, tSl manutenção do si*nm e enoannhnnto o&az das águas pkMats 
para um wewvate',io de ruuso e posotm&tto à aar$ta. 

A ed4c.çao rtgfl do ~ma e 

• Crodeimsgem 

A população total alsorida - sstma fo baseada em à*nçôes tcwnwdas - caibaWite 
rWerenp,s w tutto func.name,to do cento de i~ 

As m*aãações bw proetadas «ri aja rSede com a Resokç&o RDC n' 50/2002 da Ag&wâa 
Nzcion& do VígI4kwÀa Sen~ bem ~ com as Numas TÓacas Basileia de S.stemas Pre.Ms 
{NBR-5626/98 e NBR.8160fl pua água fria e ssgt $&% respectv.rmit Ptvo*cuie uni 
Ssterna e~ u zandoie os chapo~ mais riidornos e rectm&sladoa 

£510 pç4eCo visa dckw o r0sMo bS de condiçÕes ad.u.dn de ins~ h'drossamtMas, de bna 
a atender quM16es relacionadas com o abastedmecb com Agua. esgotansnto aciitário e drenagem de 
,guao pkivials aos usuAdo4 dono ompms4inieoto. 

SANEBRAS a'uc-ca .a, .3ohisNl-%c-1 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 00 PROJETO 
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2. CARACTERIZAÇAO ÁREA DE PROJETO 

Cov 

FIGURA 2.1 -Mips de IocaJlz.çko do municio de Kodzoate no Esbdo. 

Fj 

2.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

O recorto espacial do presento estudo coriwroonda o limite municipal de Horizonte, Estado do Ceará, 
regiao Nv4deste do Brasil, wmci~ do niunicipio de Pus em 1981, *Ms da lei de Criação n 
11300. Esto. caIza-se na Rei&o MettpoMana de FortaMza - RW, kitwdo-se com os nwc1pios 
de 4q1sr01 e uírtíngia ao norte. Pacajus ao sul CascaS. Pindoretama ao loS o lWtinga e Cua,úba a 
oeste (Figura 21). Além do distifto Sede, Horizonte conta ainda com os disvftoo do Mbigas. Dourados 
e Queimados. 

Horizonte apresenta uma área de 159,97 km', o que corresponde a 0.11% do twntórt do Estado, O 
acesso ao municiplo, a partir de Fortaleza, pode ser ISto abavés da rodovia BR-11O. O Centro da cidade 
disto cerca de 40 km da capital coarense por meio da refetida rodovia. 

22 ASPECTOS DEMOGRÁfiCOS 

Apopulação residonteem Horizonte, entro os anos de 1991 e 2010,4 imabadana Tabela 2.1. 
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TAULLA 2.1 Poçiilaçâo reildente no muniopo de I4atzonts (1991 a 2010) 

tc 
P1 

A denãdade denioØflca do municiplo, em 2010,0(834-4,96 babAm2, licando muito acima da média do 

Eslado que é do 57,44 habÂm'. Destaca-se que a graide mabia da população se concentra na zona  

'baadeHo&oe, repiesentarido92,50%dp*êoMal 

2.3 ASPECTOS ECONÓMICOS 

A dSttUIÇãO do PIB por setores da economia, em 2013, nmfl que t maior paipaç5o é do setor 

indusbial, representando 47,19% (estando acima da média estadual), seguido polo s.t de seçcss. 

com  4569%G por úmooserdeagropeaMria com 7,13% 

Do fab, a economia do Horizonte vem sendo impulsionada pob ate industriek com destauo pira 

as indústrias do fraisfomiaçâo. Um ~tamerilo da quantidade de empresas hdusbias ativas no 

muSpio no ano de 2015 é apresentado ria Tabela 22. 

O coqnSdo tantém vem mosbdo crescente aumento, com predominância do comércio varejista . O 

nu moro de estabejecimontos comerciais em 2015, regrado pelo ICE, foi de 1.435, havendo grde 
'nadãnc,a do nwas 

O setor primário da econona apmsenta &taae na aviculUna, existindo no niiiiclplo algumas granjas 

de gmMe pata. Outas inçobes eb*iaes doMa seú são a bzjibm e 

TABELA 2.2 -EdabSclmsMos coçn.rd.h idvo; em Ho,tzont. (2015) 

7. 

TotS la' 

Extradita &InwI 4 

COAWUÇ*. Clvii 23 

udldads P*c. 3 

Tanifomaçto 41 
Foes: na siq. 
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2.4 INFRAESTRUTURA URBANA 

2.4.1 Abntedmenw de Á9ua 

O gerendamento do sterna de S,astedmert de água ode eego4ammlo sanitá rio em Horizonte ó feito 

pela Companhia de Agua e Esgoto do Ceará (Cager) O sialtama operado pela Caveci aW4e a maior 

pede da população do nUIO. Unia parla dos habitantes também ublza água proveniente de poços 

profundos, cacimbas e chafarizes. 

Segundo iibanaçez do PEC€, existsn, em 2016, 23.229 bgações reas á rede do abastecimento de 

água em I4odzonte, das quS 19.963 se encontravam avns. 

A taxa de cob~ooqn aba~bD d'Ija na àrsa urbana é de 9778%, supenot á média do EsSa, 

que atinge 9176%an 2016. 

2.42 Esgotamento Sanitário 

Em Horizonte. apenas uma parte da cidade conta com rede coletora quo oncarnintu' os esgotos a 

Estaç&s do Tratamento de Esgoto operadas pele CAGECE. 

Em 2016. conforme olPECE, existam 2.025 ligações reais á rede co4etore Go esgoto, com 1.840 ligações 

ativas. 

A taxa de oobenn urbaia de esgoto 6 de 1404%, inferia a do Estado (3857%), o qual pode se 

considerada ba ixo. 

A kea do Centro de Imagem - Hospital e Matomdado Rárnundo Venánõo de Souza é atendida por 

sistôma de esgotamento sanitário. 

2.4.3 EnsraEIétka 

A Enol Oistibulçao Ceará. ompesa dedIsUibuIçoe geraçaode «0g1a elóbica, possui urna subestação 

na cidade, através da qual jeceje emwgia da CHESF e distibui pai todo o ftbo. Em 7018, 

Horizonha açxesontuva um btal de 26.112 ccawnidoms de energia Sética, reçxe'sentando um ccs18urx 

Mal do 162.124 Wlhfano. A categoria industrial ocnaWi-so no mor consumidor de onwgla, soguda 

pela rSduicial. 

2.5 ASPECTOS SOAIS 

12 
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ABELA 22- V&dstn ligadas ~tema Umico 4e Saúdem }loctzoM. RGIS) 

rc(s 29 

p_cl ca 29 
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Com relação &35 aspectos de saüde, conforme dados da Seae(atia Estadual da Saúde (SESA) de 20151  
a taxa de mortaidade infantil registrado uni Ifodzonte M de 8,96 por 1.000 nascidos vivos. estando 
abaixo da média do Estado do 12,69 por 1.000 nascidos vivos. 
A Tabela 2.3 mostra a qwddado do unidades de saúde existentes no municipç Içadas ao Sistema 
Onico de Saúde (SUS). vonlonne dados de 2015. 

Fonte: ~de Saúde do E.t.do do Ct& (sUA). 

No tocante à educação, a taxa de twsçIo no nwnicipb, em 2015, basndo-se nos dados fomoc¼ios 
peb IPECE, tanto no ensino fundamental (91,7%), quanto no ensino médio (83,3%), som levar em conte 
a quabzisde de ensino ofertado, pode ser con&Si4a boa, atawandovalaes bem próximos às médias 
estaduais. 
Os indicadores educacionais gerais no ensino fundamental e médio são mostrados na Tabela 24, 

TABaA 2.4 micados sdgc.cjo,.j, 9.Oà m il~ (2015) 

Foi!.: tECE (201 n. 

o índios de Desenvolvimento Msnidpai (tOM), regl*So em Horizonte no aio de 2016, foi de 6236. 
colocando o munIcipo em 40  lugar no mnkflg estadual. Já o indS de DesaivoMmerrb Humano (1014), 
para o ano de 2010, foi de 0,658, oque repiesetita ai?' posição no Estado do Coará.  

    

    

Alunos p Lata deaia 37,7 89,6 

Esoolsta*IlJda 100,0% 64,0% 

A'ovaço 96,0% 773% 

3,4% 

Abandono 0,5% 

SANGRAS CC' E1S3. 1¼A •Sfl43uati -'lo' 
CIII'J. n,*w.acl . $7 
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2.1 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
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3 CONEpÇAO DO SISTEMA 
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3. CONCEPÇÃO 00 SISTEMA 

3.1 ESTUDOS DE CONCEPÇÃO 

   

4. 

   

   

Na concepçio do proeto de Instabçøes Hidwesanjthdas do Centro do Imagem - HopitaI e Mamdade 
Raimundo VenSodo de Souza, prucedou-so a um arrplo estudo de todas as *eaQes e panzmtros 
necessários e wkientas para a cor ce'acteizaço da frifraestvtura e insta~ adotidas 

A delitiçio dos nris e dndas utkz1os no pnto kí feda a partir do projeto de arqu*sa do 
empreaidinsxit 

Quanto à concepção das instaIaçes hidritcas tem-se 

• Abasteàmeato afraves de iijotamonto ciii lede existente; 
• Reseivação, po maio do caixa d'un; o 
• lnstn!açôes prediais. 

Quanto à øøflCúÇø das insta"s  sanit*las tom-se: 

• Instalações prediais do cctob do~ e á9u8e pluviais:  
• Rede de esgotamento saniio: 
• R.dede  àquas phx4se 
• Reeeivat&ø de ágts pkMSs. 

32 PROJETO PROPOSTO 

32.1 lnsWaçôos HIdriucas 

3.2.1.I Reservação 

Os pwárnetros e considerações a sauni utilizados no dimon&onamonto das unidados constí tuintos do 
sistema em estudo aio: 

• Akance do pias (ocupaçáo total do ençqeendKnento) 

• tGiwodeb,docSios ....................... ...... ........ ......................... 37ÍUnCn*IiOS 

• Ccnsun» per ci'a para k~ ( ) 50 tihabS: 

• ttmsoSpadentes por dia 50 pacientes; 
• o.ajmo par  capla pn paciente. ( 10 LnISb.d!. 

Indioodeatondimonb 100,00% 

A resovaçáo soai realizada por um reerva*10 elevado, com capacidade para abastecimento de dois 
dias do consumo diMo calculado pata o centro do Imagem atavóa das Instalaç6es prediais. 

'3 
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A pias diga aíkn de contemplar a ressvaçêo d.àna nocasãna, tst a função de gaaS vessk 

pata que a rede de disVibuio opere sobre os Padrões idOM do funcionamento desaitca em norma. A 

&lmcntnç&o vem dàvtanwde da rodo póbka de abastecimento o riost controlada por uma boa 
aut'Mca na ~ d $ja 

A tsbeM abaixo açresfl um resumo das carrcwtstcas do :owvalório elevado, dinncmSo pm 

atida £ véião e ~ na rSe de dsttttçk 

1 
teja J 5 600 :ynyeb &tredc 2,70* 270x078 

321.2 Ban*W nmMs e cas dc dsftbuiç4o 

Do'4do à característica do alta circvlaçéo do p055088 no emproundimento, as colunns foram 
dirnwnadas adotando mo ca,oedo de wwrm ~M P~ 

As b.zbulsç.5es da rodo de SastaSu,to ~ drmensu'.adas peb rróSo da Sii*anodado de uso 
dos ipsetos e peças AW d. 83 tbj Uçôas p.u6ss krr *nrs*nS pS flSio de esdc 
nfrna de uso &s pflos hidraUlCos e prw& mWuqn duti 

32.13 Pajãmc&vs doàkuio 

32131 Nomes Téao3 

NBR 5626/98• Instalação íkedS de Acua Ena, 

3.2.1.3 2 Parkriefrcs 

Os pw~ e OOnsid~ a serem uflzados no 6m&isaiamot das tmdadec conttntbs & 
uni est4o são 

• Taxa de cm%im1b pcpuonat 000% ImpIantaçêo do Csrflio d.s Intagons, 

• Itinero de funcai&io.. 37 hrdonãioe; 

• Consumo por capito para ftinciaáiosqu,j: 50 Lihab.dia, 

• Püm&odepaons por t 50r---s 

• Cair» por capita paa peUfle (q,. lo 

• Fdnaà de perda do carga Ham-Wliiams 

• bdioe de Mwdgnento: 1 000O% 
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As tubvlaÇões (Ie(oroe prediais, subcoletcies, ramais de esgoto o ramais de descarga) foram 
dim&onadas em hnçllo doe unidades Hunw de conDibuiço, conforme NSR 8160/99 - Sstsnas 
Prediais de Esgoto San~ - Projeto e Execução. 

3.211 Pa4mesd. tlki* 

3.2.2.1.1 Normas Técnicos 

• NSR 8160/gg - Sietemas Predis do Esgoto Sani*io - PrceIoe uecu* 

• NBR 10844/89 - frsaLaçÕes Prediãs de Squ PbMSs 

3221.2 PcMme1rrjs 

Os parâmotos e oon&dowç&s a serem utilizados no dImenonamaito das unidades COnStJSS do 
sistema de colo senilário em etido são as Unidades Ftjnde Convtuiçao deidas a parbr de cada 
peça seSSa 

Os patnetos utadoe pata o prx$ko de drenagem foi a intensidade de chwas em nTImeos por hora 
Foi  

cidade de Fortaleza, visto que é a cidade mais próxima e Horizonha não custa na nonna. 

32 ESTUDO POPULACIONAl. 

3.3.1 Consumo de Aqui Por~ 

Adotou-ao consumo do égua Por Capita para *incioi*IQS do Cenho de tngem (q..4 de 50 Lftwbdta. 
o para padontes (qç.) de 10 LAitdia em conhmidade com a Resoêçao - ROC if 50 da Açóncta 
Nadonal de Vigilância 3wiria (NMSA). Foi arrdo que este comnio Per Capta, prnaoowa 
oonstsite ao longo do a~ do ps. 

3.3.2 Estimativa PoputaclonS 

A osrnativa populacional foi reekzeda a partir da quantidade pceSta de kincicnMos $ pacientes por dia 
informado pelo contratante.

O, 

S A' EB NAs EI ctç'no-cec v,fl..ssnatn4 



3 
3.3.3 Estudo da População 

Foram cutsi&ados peru a de(&UtaÇâQ da pc9uiaçã0 a quantidade neessa do tuncionSios pau o 
correto funcionamento de ceda itvade do centro de imagem com nhrmdo polo çonatante, 

Foi conddemdo que serão akodidos em média 50 paoentss por da 

Para fins de cálculo de iesetvaçèo foi considejado o dia em que todos os setores do centro de imagem 
es6vossem funcionando (populaçlo máxima). 

19 

• Aiiüà Fuhdon4o. - DiSSintas 

Endoicopia 2 1 

Ut'asn 2 5 

Mamogiaa 2 3 

Consultório 1 5 

I.gudc 1 5 

Ralo 3 1 

4 $ 

MSnI*eção 2 6 

ECO 4 6 

EEC 4 5 

ERG 4 5 

CO1POI 0~ ~1 8 
—ia 

Total 37 - 
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4. MEMORIAL DE CÁLCULO 

4.1 PROJETO HIDRÁULICO 

4.1.1 Rozotvação (Caixa d'água) 

O cnsurno será de: 

Funcionários: 37 hab x 50 ljbab.d:  1.850 litros  
Pacientes: 50 hab x 10 tjbab.d r  500 litme 

Total: 2350 liüusldla 

Se'á adotada uma renvaço para 2 dias nomiais de nsurro: 
Volume do rema*: 2 x 2350 L = 4.700 ib'os 

Como se Data de uma ediIceØo com apenas um pavimento não será necessária estação elevatória, 
visto que  pressão fornecida pela concessionária deve ser suficiente para abastecer diretamente a caixa 
d'água, no havendo também resefvatôho inferior. 

A caixa d'água será custulda em concmto atmado e terá as seguintes medidas: 

• Largura 2,70m 
• Comprimento 2,70 m 
• Altura ÚI 0,78 m 
• Vohirne recabilado 5,6C m' 

4.1.2 olmenSonwiento das Tubulações 

Para o dimensioriainento das Ah e do barsilete (oi adotado o n*odo do máximo consumo posslvol 
devido às caractoristicas de alto fluxo de pessoas do empreendimento. 

4.124 Affi»enSç&o 

= CD/ 86400 
Onde: 

CO; Ccnsumo.sâib2350 L 
&3400 -  

D:((4x0x10ji(nxy)) 2 x 1000 
Onde: 
O: Vazão em kInce por seçndo; 
v: Velocidade da água no luto; 
O: Oiinecio wi milb*rcs. 

Cm~ a velocidade de 0,6 mk ternos: 

Cv' 
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li 
D=((4x0,0ø2lxlø$)( (ir x0,6))4xl000a7.ømm 

Dâm*o adoISo 25 m 

'1 
? 

4.1.2.2 AFs•baatMfq 

DE Piçn, ISSO 

COPA PIA 0,7 100 
JASI Ti 0.4 0,2 

2APO4Oat PK 07 0.25 

LV i~ ais 
3 LfltEMDES PI* 0,7 025 

4 WPAC.FDA. LV 
3 0,15 

£ PAC. LV 0,3 0,16 
• IaSC. 8$ 0.3 015 
o 0+42 TAN 0,7 00 
7 C.0 PIA 0,7 0,25 

8 EPICOScOPLA LV
03 0,16 

21 PR 2x0,7 0.5 
aRECUPEROÇÃ ai • o

0.15 
10 DILI TAN 0,7 0,25 

U.S. LV 0,3 0,15 

li wcua LV
0.3 0•15 

8$ 0,3 0.15 
12 M'AEGRAFIA LV 0.3 0.15 
13 CONSULTÓRIO IV 0,3 0,15 

StETOTAL1 09 

W.CFUNC, 2zLV 2x0,3 0.3 

14 FEM
88 0,3 0,15 

W.0 FI.R4Ç. LV 0,3 0,15 
ia.sc. 8$ 0,3 0,15 

15 COPA PIA 0,7 026 

16 WCFM&IA LV
k3 0.15 

WCIMSC
LV 0,3 0,15 
8$ 0,3 0,15 

17
rst

LV 0,3 0,15 
BS 03 0,15 

JAIM Ti 04 02 

22 
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5, 1 

4.2 PROJETO SÂMTARIO 

4;á 

O projeto de Instalações sanithlas foi elaborado do acordo a permitir um rápido escoamento do esgoto 

e Mcli desc~ bem como a perfeita vadação doe gases da ediflcaç&3. Foram feitas também 
nstalaçdes de &anagem de água pkiviS. culminando em um resea*flo deflaJo ao rsjs e 

o,nhando finalmente à sa4eta. 

As Dsbuaçôes eccarum totainionte nas cskas do inspeção e tem como destino final a rede pública de 

coleta de esgoto. 

42.1 Instalação deVenhilaçlo 

O ~do mstabçào de venSçào foi w~ do modo a porta salda dos gasesque se Formam 

no inteder das tubulações de esgoto e devem apimentara Mia exbemidade superior aberta, w -, em 

contido com ar ahnosf&ico. Os diSmeVs devem ser rigorosamente executadosde acordo como projeto. 

4.2.2 Slstarna Sanitário 

Esgob pdmkio: Goiva cs iospojos doe vas sanulbdce amos, levando-os ao coletor, ou -. a caixa 

de insipai 

Esgoto secundário: Constituindo pelos ramais desde os pontos de salda de cada um dos conectxa 

42.3 Sistema de øreragnn 

O sietesna de &enagesn é con'ot por calhas bcalzsdas na coberta, condutoios vertkaia, caixas do 

ineço pluvial, condutores horizontais para Interfigãoo enfre as cabias o rosoivatôdo eManado do 

reuso. As tubu1açt5es de drenagem doa ar-condicionados também foram conectadas às caixas de 

inspeção. 

O reservaWio de águas pkMs será corçoeb por  fls de ~ ceni altura de 050m e dãmoto 

de 2m, resjltando em volume de 7,85 m' que poderá ser aproveitado em inigaço ou impeza de 

ambientes mediante bombeamento. 

 

4.2.4 Dimensionamento das lobulações de Esgoto 

O dmens4onmMn4o dos coletores pisisSs, wb-co3exn. rarnSs de esgoto e ramais de descarga é 
estbeIeddo em função das unidades Hunter de contibuãç&o (UHC) atibuidas aos aparohos sacitédos 

conttukdos. A NBR-8160199 fixo os vaoms dessas unidades para os apwoboe mais comumonte 
usados (TABELA 4.1). 
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4241 Dm.CS1QÇJmeiQ los raiais Sdncarga 

TABELA 41 Uni4.da 4, Huntn de contjtol$o ti Ap.r&ho. e 04awlso NosiMI Mjrfr,io dos faia de 
Oncir. .nunt 1 UBR SI6WI99 

IMItA 42-0id" hgcw tizIS , 'ERII6Ø.1fl4 

TABBA43-F - LoS R.raàd. 4oaedo.mRIl6fl9tS 

27 

NUMERO DE DL&MEJRQ 

APARELHO SAMTMØO
UNIDADES DE NOMINAL MINIMO 

HUNTERDE DO RAMAL DE 

CONTRISUIÇÂO DESCARGA 

flaciaSenia 6 100 

Batata de RsSkS 2 40 

I3ebedoso 0.5 40 

Bdê 1 40 

da to~ 
Owso

2 40 

de uso gorni 4 40 

dereSd4ncà 1 40 
Lavatno 

deusogni 2 40 

v&vndeôecnga 6 15 

l4ctiocaixa 
 edescav. 5 50 

dezarga avtomõca 7 40 

decaha 2 60 

Piado cozlnharesãdendal 3 50 

Pia dø o,úta ptiptação 3 50 

bs..depst 4 50 

~dobormipeo 3 40 

hflisdsflbsçu 2 50 

hIéqIMidebvarnqiín 3 5 

oM1Ro sosw. OECtMDADE SSA 

(%) 

1;15 2 

s100 1 

ülàneb'o noninal Minto vitimo de unidade, d. IkU*SI d. contilbuiçio UHC 
ntdmodot&to 

40 3 

50 6 

U WEB - acC.CrfltflS)I. M%.W. 1 
fl 'N M'-t  fl 

(z*)tLt&i3UW4 L._J- •v,w.' 
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4.2.4.2 Oh»enslonamentodos ccle4ons .tco1mu O. v.nlilaçâo 

'L4EB.A 44- (NM""Mmto do Ramais SEIIo(b 

28 

Diâmetro Númojo de Diànetro nonn& ntUnw 4e tubo de veotiluçio 

noiflnaldotubo unidades de 40 1 50 1 " 100 150 2S0J250J300 

de queda ou do Hurter de Conçtlunent psinfldo (iii) 
rwSd.ngoW contlbSç&o 

40 8 48  

40 10 30 - - - - - 

50 12 23 61 - - - - 

50 20 15 48 - - - - 

75 10 13 46 317 - - - 

75 21 10 33 247 - - - - 

7$ 53 e 29 207 - - - - - 

15 102 8 26 189 - - - 

100 43 li 18 299 - - - 

100 140 - 8 61 229 • - - 

100 320 - 7 52 195 - 

100 530 6 46 177 - - - 

anos.00acoçnoRE 

ÇioWor MnNe* •::= tt 

03nsu1t6d0 Lnvatódo 2 

CII-02 M.m&çia 1avaÕib 2 

SuttoW 4 0.7 100 

u.s. i.mio 2 

$ 0,1 100 

DM1. Tenue 3 
ande 

04-04 3~ 6 

WC U.S. Lavtb 2 

Subtct& 17 0,7 ico 

Rscuo LavaI4S 2 

C14-CI-5 Endoecopla lavatôdo 2 

S*lobl 21 0,1 100 

Q6•04 Eri&.ccçia Ipa 3 0.7 IOD 

SANGRAS 
1  

1 cei'øocco Fsw .Mi1á)fl•-swI 
1 CI,'.J 2371SWXOI .W 

enrm'j o MacArtlws 1 !n., 



ii 

IRa 

fl 

cc pie a 

3 

LavSflo 2 

a—,'- Dada 
WC poa Psn Satàiia 6 

2 
WCps: 8 

6 

a0.7 ¶03 

Isã pia 3 

1 0,7 

plim 3 

O7Q$ Ap*vJ, 1~ 2 

&MoS 34 47 100 

.8.GI11 SubS 14 47 10 

Lc.atob 2 

WO m. Swtàha 

04 0.10 Lavatõrb 2 
Usa 

WC(e,n. Sart&da 6 

Subtotal 46 47 100 

ILavatt 2 
Baoa 

a.io.a WOtSTHiI $antana O 
ii 

27 0.1 

2 
htt Dada 

ali sadn e 

Gd. Lmib 2 
1 2 

WC&M
- es. 

In Sa*fl 6 

ToS 121 Oj 103 

"?b 
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42.5 Díniensionacto dai nstMaçóos de Drwta9enl 

t25i Dmtnsionainwb da calhas 

Pata a vedflceçlo das calhas ki uflza4o a maio drua de telvído e caluda a vazão de acc*do comi 
seguinte fórmula 

[1 i A) 60 

onde 

Q Vazão omUrS 
1 Intensidade do chwee em mn%tl 
Mksad.cttuiç5ownm'.  Foi ubSdaantOtteedebIIadO 

O' (156x 67$Õ. 1742Im*i 

Para a ca ha foram adotadas as soguIns medida do acordo com o projeto arquitetônico: 

la?ndabmn: Lr 0.30n 
A*ndafli.(aH:0.25ln 
A,ea moNdr S r 0.30 x 0.25 x 0.015nf 
RSc, hidráuloo: &: 0,075 1(0,30 • 2 x 0,25) e 0.094m 

Foi uttaia a sagci*e 3rwh parn,4tS.S ._1._J.t_IS mta 

Q=Kx($M)XP4PXIW  

Onde 
Q'Vao.mlm*i 
PC a 60.000 

1%' C._ListdsIwoSade 

1 e Decflvidado da calha cm rwrn 

O'60 000 x (0015100 43) x0,094x 0.005'í 

0W51 28 1/Si 

Portanto, n calha nas d'n*xsóos definidas comporta com folga a drenagem da cct.otta. 
A atra real da mnta «água será de 0,024m 

4252 Dfrnen,ionancnto das cooôjtcvn ~cais 

Pura o dirnIL,warnonto das tubulações de de5óda foram considerados os soguhitos p&àm.*os: 

Vaza do pu%. Q;  174,2 Unir 
Atada Íán*ta d'âgua na cata. FI 0.024m cu 24n 
COA4n.IbdOWSVQÇIiCM L 11,80m 

1 M..n,Cg.wje..GI - SANEBRAS i 
(%eflae CêoA,tbra E-... si - 
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Foi ver~ noAba(b)da rigia 3daN8R 1Q844/89 que odL&ntode5Omiatendedaàs casadas  . 
Foi adotalo o dmeo de 1 00m 

42.5.3 Dinwnslo,,ameto dos condutores horizontais 

Para o dimensionamento dos condutores hoizontais foram utilizados os segvntes psrkreüos: 
Coetón de rugosidade (tubo do PVC) n: 0,011 
DscSade:O,5%ou 1,0% 
Foi calculada a vazão  snscoada porcada frechode coletor a paitirdaóroa do coberta drenada. em 
609uid3 foi verificado na Tabela 4 da NBR 10844189 o diámefro necessSlo para o escoamento das 
vazões, 

31 

Condutor An.doteiljdo Condulor V" 
vertIcal (ml

Q(LMn) horiwatal oofldiitoi D.clMd.do 
 DI*mefro 

(nIn) 

P21 37.3 96$ 

AP2 05,45 6,04 0,006 150 

AP3 54,90 14Z74 

P24 30.42 79,09 2 405.132 0.005 150 

AP5 670 1740 3 579.332 QM5 150 

APB 18.03 4680
22425 0.0 150 

P27 37.3 96.85 

APB 31,00 60,60  

pIP9 MO 88.45 5 482.8% 0L06 150 

spIo 3523 910 

W11 39X 102,18 8 116441 QOIO 4x100 

Condutor dorneivat61oàiaiJttt 116441 0006 0  1 C 

/ 
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S. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

5.1 INTRODUÇAC 

M preoontoi Epociftcaçõn Técnicas têm por objodvo esbok,cot us condow o a (cima denscuçlo 
dos traballw. as caactwislicas dos ntotiat e dos equipan*nbs, a mk4-uta e a busca do u.aa 
rv',cars,(1tT) azu a Oc.ntwarne e a Ccnte'ada para a execuç&o da obra wbme e Prc4et. 

Estas espeafrações Bk de castor generaftado, devendo ser admitidas como válidas as que forem 
necesskas as exocuç6is do. .eMço4 obsoçvados no Pmob 

OS! raj a w eaçaçado devwã ser d* pmieÉa qaksS., rsmt do teias JU8$ e 
q&sv cisc. S%*n de ftntaç* Deverá arda sor rwmatzado o, wçm que pcssN&, possr 

sôo do nnwu 

5.2 MO1MFNTODETERRA 

As vntts dewcm wr escavadas de forma a resultar numa soçAi rotaigulor. Ciuo õ solo no possua 
coeSlo sukionte para permi tir a eMabibdade das paI8i, os Wbdos incfnodoe a par* do dono do 

tubo, deide que n&, ut39a551 o krr.te de iidimço de 14 quando entk deveM sei feno o esccnnento 
pela CONTRATADA 

Nos casos do tnrmno do pouca coesão. para parntir a esabftdado de paredes. a cittêiio da 
FISCALtZAÇÀO. admitir-se-ão takides inclinados a pwtr da parto swo.tras dos tibos 

Nos c~ em que o~ rosso não aea ap~, polis ps4dade das escavaçõos. piO 0~&cia 
do sob. - pmxirSade dci adSóos, nas escavações «'i ias o calçadas esc., aerk apicados 
asca ainwos 

Os 4C4 de uscaaçao pç.ØIØ sei snbcjos rwiuS cj mocanicarr~ A J.$&) da bit 
corno saio exocus as esceweçCes lkart a abao da fiscahzaçáo em h~ do vokm*. SaØo 
da wpuficJe e subsoiQ posição das vSs $ rapidez pretendida para w.açAo dos servços 

O matumal 'emnidu (cio* rodm. ndedo e ersto) iaS wwvøado pui rsabno, dtjrdo-se. 
xito, depositàb em &st&ta Sina de 0.40 as de buda da vst de modo  inalar o seu reto 

para o intorlor da mesma A tene seM, sempre que poseS ccloci'da s& do um doe lados da velo. 

Tanto para oncnvnço rnanunl como mecinica. as valas dendo tor o sw fundo roçubsizado 
rns'warmente, rrbs do assentamento da bádeçio. 
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As valas wão escavadas com a minúna Sn possivel e, para efSode ndiçâo, sevo casos 
OSPeCIM devidamente  vsikados e justfcaos p. FI$CAUZAÇÂO. tais como, terienos addenScc 
obstócubs superciais, ou mesmo subtodneoo, =fio consideradas as larguras e pioMdIdades 
seguintes, pare as difeqenWs bitolas do tubos. 

Largura da Va'a 

Especiolatenção deve ser dada á largura da vala, jurilo ao topo do tubo, poisoU éum btorde(&niim% 
da~ de torre de reooSins'ib sobre o mesmo. Rasa os ditenos dimetos, con*rne o WRUAL DE 
ENCARGOS DE OBRAS 0€ SANEAM€NTO - CAGECE (MOVIP.ENTO DE TERRA - GRUPO 4, p. 4. 
A60ST012004}, es valas deverão sei oecavadas com a largura definida pela seguinte fórmula: 

L = D + SL + X + Y 

1 = largura da vala, em m: 
O valo( ccaespondente ao Umtt0 nø,nnal (Dt'l) da tubu~ em m; 
SL z  valor correspondente é sobrelergira para ámes de serviço, em rn, conforme tabela 1: 
X = valor igual a 0,10 in, a ser considerado somente em valas 0001 escoramento: 
Y = acréscimo correspondente a 0.10 rn, para cada metro ou fração que exceder a profundidade 
de 2 nt 0.4 até øni acrescentar 20cm ria largura 

ON:550mm 0,55m 

OH:  150 ......... ............................  

Estes valores Ioam calculados considerando o escoramento das valas, caso a sscavaço for supotior a 

1,30m ou se o solo do tonorio não for coeso, de terras argilosas mias o em n lvel de ~ abaixo do 
laçol rrMeco. Se a profundidade da vala for kife& a 1,30 m ou o solo não a~lar estas 
cncterlstcn deicctsd.iar 0.10 mdc. resuPados obdoe no cébib da Wim da yaa. 

Ptoftindiôdo do Vala 

Peca os dvzc diãqr.etos as valas 1e4o es seguàts pmbddSet 

50 mm à 100 mm O$øm 
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5.2.1 Escavação em Solo dei' Categoria 

Estes san-içes e sarem executados. deveráo obedecer, r3gotocamen, os cc(a prSstas no projeto, e 
suas seções s&k retnguares de din sãos conatveis com o diãnieto da tubulação. Esse procoo 
devotO s& exea.itado por opersios munidos de ferramentas de usos manuais. 

Está classificado nesta categoria todo o matadal escavado denominado TERRA NÃO COWACT& 
sondo a areia de qualquer c095ã3 de ccnsistidas vwiáve4s o casc*o soto. enfim Se ee$cáe  de 
maWS terrosos que permitam a sia extração com predoStiricia do uso de enxada & ou pá. e 
raramente com pie~ Neta stueção, não se fará disição de matedS secos ou submersos. 

o 

Se no procedimento da execução docsoe serviços (orem utilizados equjameiilos menizados a 
FISCALIZAÇÃO não pagam excesso de escavaçà devido ao uso, rern Iarrpouco reajustará PffiÇO 
w~.Eswopçâoêd000n~. Ertetxtto a FISCALIZAÇÂO cõse'vwá os cuidados ezewvos com 
relação 8 danos a twvefros e/ou obras públicas cujo dnu8 indenizado será do responsabitdde da 
—a 

5.2.2 Escavação em Solo do 2' Catagoila 

Esses seMços a serem exeadados dovet obedecer, rigcosamente, ás cotas previstas no projeto. 
Esse processo devera ser executado por operários munidos de ferramenta de usos manuais. 

Está cMssãilcadonessa categca todo o makôal escavado detioSialo TERRA CO'ACTA tais come 

agla cujo grau de oompatção pode s& va~ moSio, os ww argdosos 'nuto esbtcSce, o 
grés moW Em gsal essa categoS recebe a denominação wÇat de moledo ou piçarra. Sua extiição 
se dará com a ublizaOo do ferramentas exta*as tais como: picaretas. chibans, alavancas: o uso da 
pá ao dará somente para remoção de material exfraldo. Nossa situaçbo n& se fará di.s&çâo ente 

ma toda is secos ou suomersos. 

A FISCALIZAÇÃO não pagará exsso do escavação. A err4xefleira é a única responsável por danos 
causados a obras públicas e/ou terceiros. 

5.2.3 Reaterro 

Os reatemos sKão exutados com matoqial re411ec*ito das escavações, á exceção do colo do 3 
categoria 
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O material devora coi hnço, isento de matMa otgkdca, rocha, melado co entu lhos, esp*ado em 
camadas sucessivas de: 

• 020 ru, su aptados nwJaknNTte; 

• 0,40 m, se apibados atiawS do compadadcwos tipo sapo mc4n1co ou similar. Em colos 
arenosos consegue-se boa compaclação com indução da vala. 

O reateri» deverá envolver ~latamente a bituøçio, não sendo toIenos vazios sob e nesna a 

compactação das camadas mais prúunas á hbolação deverá se executada c'idadosawfle, de modo 
a não causar danos ao material assento. 

Nos casos cm que o fundo da vala se apresentar em tocha ou em material d&omiável, deve ser 
interposta uma camada (lastro) de areia ou terra de epesaira não inferior a 0.10 n a qual dová w 
apibada. 

Em caso de terrenos Iamacents ou únidoe Sseá o eagotamento da vaie . Em seguida con30hdw40-

à o terreno com pedras e, como no ::-- anterior, lança-se uma camada de areia ou terra 
convSentemente eíbada. 

A canpactaço deverá ser executada até flr-se o rnaximo de densidade possível e. ao final da 
compactação, será dSxadoo excesso de matatial, sobre a suporficie desvelas, para compensar o  efeito 
da amodaçao do solo natural ou pelo b4ÍO9Q de v&culot 

Os mataiais remoscwdes de evaçães cuja a$caçâo não seta possivol na ta seção tados 

para xãs próximos, a ai*o da FÍSCALtZAÇÂO. 

5.2.4 Atua» 

Uma vez verificado o material, que retrado das escavaçôes não pcssu qualidade necessária para  aor 

usada em reateco, ou havendo volumes a wen at&rados maàeres que os de rnawial à disposço no 

çaflejro. serão fsibz ompiémos. Os moemos seita prnnenLes de jazidas cujo distância não será 

considerada pela FISCALIZAÇÃO. 

5L5 Remoção de UMÍ ai lrnpffistfrol 

Toda vez que a CONTRATADA encontrar sob de 3' cetegoiia, ou mesmo de 1' ou 2, mas que possa 
ser solo agressivo à tubula*. deve ser subauldo por outro tipo de solo, dei,  cetnoria. Nosso caso, 
haverá um excedente do nm(odal a ser remov1do. 
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É necessário, pois que a CONTRATADA efetuo ~latamente e remoçz urra voz que o excedente é 
prejudicial à es$dade dos seriçoe, estétca e incórnocios a tos. 
A remoção - ser etetsia manual ou mnirnente, se utuzando de çanrMo caçambas 
basculante pua transporto do material. 

A distánda do bota tom não será levada em conWeraoo  pela FISCAUZAÇÃO,. 14i destino final que 
sei-á a área iesermda dos re5idu05 sos de constiiçáo e d.moiç&, - RSCO. IocSzada no Aterro 
Santítrio 

5,2.6 SaMços complementares 

a) Passadiço Meliálico  

Esse serviço Sow-se â colocaçilo de chapa metálica de dimensões por vbapa irão inferior a 0.5 rn1, o 
de espessura igual ou superior a 3/I13. 

As dapas wáo atadas em todo o serwço de água &ciu osgolo onde aquela abertura de vala ou 
barreira esta,ia prucando ou iiq,edi,doapassagem de transeuntes abu veicubs. 

Sio normalmente colocadas em passagem de garagem, taveosa de na ou em outras s±iações 
julgadas neceesMas - FISCALIZAÇÃO. 

A espessura de chapa deve ser itnonsionada pela CONTRATADA em função da carga a qual vai sor 
submetida. Qualqueidano cccjnldo a torceímsefaj obraspúbicasdocorenlesdo meu dfrnon&aiamwto 

das chapas sem do recçonsab4dsle da contada. 

b) Passadiço de Madeira 

Esse seMço refere-ao à colo~ do prancha de madeira de dimensão varM e Me inferior 0,3 rrr2  e 
do oepeswra supa e. 

As pranchas serão oobcadas wn lodo o serviço de água alou esgoto onde aquela abertura de vala o/ou 
barreira esteja prejudicando ou inipedkido a passagem de transeuntes o/ou velculce. 

São non'rskiwfla colocadas peças de medeia de I. sem trincas, com resistência x'mpMive1 as cargas 

a semm sjbmedas. Serão utilizadas em passagem de gaiaem, reSd&c1a, travessias de ruas eku em 

«sOes situações julgadas naSdas do utiheço pela equipe fiscal da ompiosa. 

O dimesisionaniqnb do prnto é de ra6pOnsS,ild*M da CONTRATADA. e quSquw dst ocufido a 
wcevos o/ou obras públicas deauflos do mau dnens4uiu .. bj dos pisicbõee aS ...piuijiø - 

contratada. 
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c) Escoramento Continuo ccci Prche, de Madeira, Psifis ~coso Confruvuntadoc com tinhas 

de ).isÉra. 

Esse tipo de escoiamito continuo do valas é empregado onde as condiç'5es de segurwiçe, prnswça 

de lençol frS$co estará a odor  fim de Miciar ao assentamenb da tbubço. 

É um trabalho que requer cuidados pmss4ctts hados. A ma exeaiço pod&á Ievw o 

desmoronamento cto resultado Ó ktseguruiça aos trabalhei flnsountss, 0 oonstuçee nos 
proximidades 

Todo o serviço de escavação deve sair plavticado quanto à segurança do trabalhador, e o exame do 
tutano, na sua forrmnçâo gsDkgks constituí tarefa fundamental. 

Sempre que a ewavação ter supenor a 1,5 iii, em terrenos 804fl coeso, de terras argilosas mdes, em 
nWel de serviço abaixo do lençol froático. hovotá necealdade de escoramento. 

Devem ser escorados os muros de Mimos, edifícios vt*hos, redes de abastecimento, tubulução 
1010f0411c8, compro que estas possam ser afetadas. 

Nos osooramen,s com paiche de rnadras. eises devenlo ta dImensões mín&nas de: G: 3,0 rn; L 
0,2 04J 0,3; espessura: 0.04 m. Lisar estronca do madeira, ou rneJca tipo de mo pene cu*ann. 

No cswwnento n&o que é conz&itjido de um soma no de estn*ira meka e prwtd.Õee de 
madóra cv mSkc. São adobdcs os segunlos ebmontos 

• Estaca metáka, cavada com eaçannto corrpatvel corri a resSénda do perfil, em duas 
Linhas no longo das va1as 

longanns metálicas 0~as junto aios pedia, em ambos os lados do escolamento, a urna 
altura compatível com a do cálculo; 

• Estronco metálca ou carnaúba: serve para o tiuvamento das fc*igadnas. Seu espaçaimnio 6 
determinado tendo em Sia das condições ao trabalho mecânico de esca~ o (edUcar o 
assentamento da tubulação; 

• Pranches metálcos: são colocados nos intervalos Meis das sacas e deverão lar osposwm 

m1n4made5cm. 

Na escavação da yanct%ada, peds ou piieos, quando for contxado flx çeoet*veL ci 

maces, deverá ser utlzaia 1ma ptaia adidonai externa ou rnte4Tianete ao alinhamento 
definido pelas prwcas já ctavadas, conforme ctité4o da riscAuzaçÃo, 

O escoramento devera acompanhar a esGavaçao e devotii u feita na mesma jornada de %atio. O 
eslypncamentD doys osbvperpendioulari sempte ao plano do osoyamento. 
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Para em e.iW sobrga ao ocoianei. o matonal escavado, solvo auIo.izaço oGpociM do 
FISCAL LZAÇÂO por problonus kxej deverá sei colocado A distMcla mimo da vala que Igual sua 

profundidade 

Os desmentes do estatanwto e retrada da ptld'bia dewrá sor IS» dn&aneanfle w o 
reenchqnrc das vaias; 1* e, na mesa jornada de ttato 

As vtiies sucas*vas dos d~ qua±ts de eeoor*nwt,b dev&áo ser Nicedidas do esUoncamwto 
pro&io com p&ts ou pquetões Nunca sem deseqrwxaJos todo um tredo de peSe e Srn 

par .Janm, muiro a rmto, até a coti iníciaIdo Sitio. 

d) í nnrwt Coitt-uo de VMs com Fota de Vad 

Esse tço de eswanwib ccnanuo. só será erTipregalo o4e a Sum da naca.açác n*o supe a 1.5 

m, e wi telTeno noso do regular conis*cia, em presença (água 

Roesaltamoe tsttén, que a convwiiéita desse emprego é para vaLa No tum4x de pwnwtida do 

valas abas, Me utepeswn a 24 ha sem que nk $e as$6c1e quase Sfl*JiSWflfl, tutsMçõos 
8k, normolmenlo ilimpro~ em sernços rápádos e sem misar desnuananwito frequente 

Inicia-eu o oeonamonto crnvtmdoee tês fenos redondos, de comprimento supenor a 1,Om W ou 1'. 
com eepnçomonto correspondente *8 extiendades da Ioha de madoiht e no sai ponb into~ 
A toLa 6 colocado por bt dos ienes no sentido de sua maior dinsnsk. ou seja. L=2.20 m, ficando a 

aNuía do ngrnfl ccrezpondfl a largura da foha, ou seja. 1 lO m 

Deços de colocado a bta Sé baSe em sua extern4ade protegeado suas bordas com outro mad1t 
e Vim de petrn um pouco rio seio. E um seiviço tido que no 0xi90 profissionais OeØOOMZMOS 

Pode.* anda oo,Vaw,tar os lados das vaias com rnadált cotcaido .4n suas øxflaiSdes sflrcas 
de m.i.tas comm 

e) Eswnrb Deicontnuo O. MaC*a 

O e6sfln$Eto de5wtruo ii u04za40 quando o frtatio de escsrnçSo se vede em tetwlc 
oonStan(o. ton& que as peças. embora bavada use spabs nzcataa em eib de mren 
tcaMdn A Sua da escsraçk dei* w tpeiu a 1,5 nt 

Pode — Y.(usJo com nadã.s utkando os pranctiioe ru(eSos no capltib rena. o., nwvats de 
fls netos escavados, ty*s meto; não escavado, ai com pufis rnetàlooe comi $5 mesmas condições 

demwrvab 
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Os cuidados na oxeciuçáo serão os RESHOS já refoddos, o oxigam uso do profissional habilitado. 

fl Esgotanfl C04U Bomba Subinorsa hitc-Aspinnt 

Durante o d*xrrw dos trabalhos deve-se prmteociar a &nagem o oouo(arnonto das â9u88 pluviais e 
de lençol, de modo a evitar que e5185 causem dam à obre. 

Será ubizado ,uo suíterna sernoro que o serviço n6o seja demorado a ponto de evoa para 
dosmaunato do bam»as 

E soxsetáyel somfl para servços de barrocas de boa ccnàst&xia abrange a i'istalaç8o e retÁda 

dos aqukpanwi los wbrners, fenarnei, tas e no-deo&a Deve-se se tomado cuidado nas k3staIaçes 
Rruaa,ws d. a 5m de ei descmga ,iàtca no reode hqudo onde os guudaos 
WW  a sariço 

O esgotamento de* w n~ a% alcança con$çõus do Dabelio do Mwltaflwlto, e a água 
ru4irade deve se aiçaninhaia a gata de águas pluviais. a fim de ev*n aMçamento das stçerficios 
vizinhas ao local do trabalho. Oe.o-so os41ar tmrtb&n que a água do esçctsmscto ooaa pela Mipezflôe 
oxtutna doe frocliz já assstado& 

Oe'ee-ze oobcar no lindo da vS no esgotamento, brita para suporte da bomba, a fim de star o 
çwreamonto do arula para o meta da bomba 

g) Esgolamfl oorn EqwpanwtD àVâcuo pai Rebarwno.t de lençol  

Contèsle na .scavaçk de ponefras w bno das vales, tubos coieún de pusagem do fluido captado 
pSs ponteiras, um satoma ceoçosto do bomba, de vácuo, c4ln&o receptora bonta cenlfua. 

O Stn ae6-pc'ct ccrnit, pois, na cobcaçôo de pottas Iiiiinentelii. ri pSpv$dat SsSa n 
sçc1 dégta pari eya-te a r nS .4... a za'a mas pSsuda de oscavaçk Evita-se anm c 

cdso. da ta»M das viS «datada 

A vantagem desse inõtodo e o frabailio rea&ado a seco, sem occir&xia do edrroamenbD de moteijal 
para donbn das valas deixando o soro coeso e com as mesmas carxtodsjcas pilrvasde ress*1cJt 

t 

Deve-se ostdar o wçaçsmrtb ideal o a prmddade das pflôs fitantes 

Ou lances do até 100 ,rni do valas são os mais eoonômjcos pau ru&núxariíuntu do lençol, cern 

profundkiade de até 6.0 motue, pais um conjunto bem dimensionado 
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A crsvaçio das ponteixas deve s& eíetia por jateamito direto da água com uso de bomba de alta 

Tem-se bom rendimento se estas ponteiras fiftja,tes furam lançadas dentro do encantamento de tubo 

PVC de Vou 8', e colocação de cascalho na boca da ponira. 

O funcionamento do sistema s6 pode ser deslocado quando oonckildo o assentamento o gwanlfdo sua 

flxeção através do reateao, a fim de evitar levantamento dos tubos. 

A CONTRATADA deverá prover e evitas inegulaidade das opewçees do rebaixamento, conh~ e 
inspecionando o produto continuamente. 

A 198çâ0 do energia de equipamento à rede de CCOOeSSÕOI*a Ixal ficará sob a responsabdidade da 

contratada 

5.3 ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO 

Toda a tJbMÇàO usada &&a do PVC rigkio soldável, com caexôes oonçaUvss aa tubos ,nreç)ados 

øuMdo om ah'uwia estutw&, essas não poderão st cofles horizontais para o entumdito das 
tubuações Portanto. as tzbu~ deverão sor executadas simultaneamente As ofrwiwlos passando, 
verticalmente, dentro d04 furos dos blocos os$nibjrais. 

Os tubos voabladores devot uVrasa& a coberta em, pelo menos, 0,30 iii. Em sua extremidade 
superior deve ser considerado um terninaJ de venblaçâo sério normal de modo a impedir a entrada do 
elementos RCJUSáVS$. 

Os tubos sortio olinhadoo ao longo da vela, do lado oposto a da  tema  retirede de *o~, ou sobra 

essa, em plataforma devidamente preparada, quando kt possível a pdni sobçto. 

As tubufa~ deven, sor assentadas obedeende ngorosamenta, ás do*vidades pio'4i4as no prSo. 

Os cuidados e aconwanhamentí dos serviços topográficos deven, w urra contanto conduta á 
Contataja. 

ei  

Attueçáopo. ser assentada com ou sem baço de apoio. Quando o rreI do kjndoda vaapwntr 

o asnntamenb sem baço, doyorào sor produzidos ,ebatxos, sob cada bota ~inibo). do soda a 
proporcionar o~ da tubulação sobro o torrem em toda sua extensão. 

Em quakua caso. exceto nos borçoo especiais de concreto, a tubulação deverá ser assentada sobre o 
terreno ou codto do areia de tn que, considerando uma secção transversal do tubo a sua superfície 
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ntu axWna bq* apaada no ~ ou b&ço, em n*nk e%àvtøl a 00% do diâttco exwrt, 
flO ITWIlJ 

Todo cudado deve w tmado no que taige ao enego do arrnazniamaflo e d~uição da 
tbutçÕØs fl no aWo como ao kngo das vala 

Em todas as fases do bunocte, manuseio e empilhamento devem nor tomados 08 medidas especiais 
e técnicas recomendadas pelos fabricantes a fim de evitar que Metem a integridade do rnaieilal e 
piovoquoinahllot do itt «dom que causem ranhuras e comprome(am a osnque1dede das juntas. 

Os tubos no transporto, no devem ser miados ste obstáculo que penduram ctwquet em tis casos 
subo empregadas v1»s de madeiras ou roe1as para o ronfl dos tubos 

Para que sa sSada a lgaçao e nçcrt qts Wà'i*Mações .dQwn wcts ode a^ em 
as naTre 

Sei a Çaçk da caxa de mta tcabzada rc passar a rede cc4etr ptbka A Igaçk pcSM sai 
exaulada com tubo PVC de v'fra-estutira (NSR7362). destnada a .sqob. ÕM*tt minomo de 100 
nw,,edMSen*,'n3de 1% 

Todas se 'nsttiçõøs e numas. cuidados e ncunss da procedimentos Si exocuço para rede colotom, 
são vábdas pare b9~ flckwve com rotação aos testes. 

A exocuçáo das juntas olásts deyà obedow á seguinte soquóncw 

• limpar i taco oxiema da ponta do tubo e face fl,ta da bolsa, pvic~ na ragí&a de 
onauo do anel Vertes zt o dwtfm da ponta do bibe não ló dw*So e, caso neceuto. 
cedo COfli UflO 7004, 

• Coloca o ai dento de sai «atxa na bolsa, sem teça*et 
• Passar peeM k~te na face alema da ponta do lubo e na pato aça%e do sial Mão 

uflzn, *ti NpÓose a4guma, graxas ci ôleos nrwSs que podem doM, es ceac*rtdcas da 

• PS*nn caremaite a ponta do tu já assentado; reakar D oncaxo, ei'npirwdo 
manuefrnn o tibo. Para os dhmoos móores, podo-en uflza urna alavanca junto a bolsado 
jboewencMxea,cornoÃdadodeseumaffibuaaboSseaaI,vrctafimdeso ÇV 

o'.tj das 

5.3.1 E~~ MiaS 

Okhod.aI.w..LtSadad. _1 íapnabefldevá. 

42 
a - ..inn&n .Mrg.n .t.Mc-cr 
b MIILDI%RD CEP.VI%-'Xt F.4I(4ÕIJd? 

CHPJ. fl fltw,CCÚI 
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Em casc e6peQlis, de terrina Imipe e isento de poeiras e outros rnsin que Mc possam dat*w o 
reesstrneit do tjtx p0*a w rwni)Jo pela FISCAliZAÇÃO que o  subo w rc.ódo susnnwfls 

sobre o ~ 

!Éão serã prn1O o o.dzrst e rei o uso de aSteca caTvi»s tn ir ~ dos 

ttc8 nce;p~ de o com rrmsenS rt abasNo e ITa 

532 MaapuJaçâo MCM,ICa 

PySffincaknente, deveilo w manipulados cm equipamentos nptcpn~ do~ de capacidade e 

de oo.rçnnentp de Lanç,i conçibve's com a carga dos tubos ido to de wviço 

5.3.3 Exame. Unv.za da titulaçk 

Nnes 2 r& da tbSçõo. devwt aw eISTWWja pare vo.lncs a e*'s&ios de aÇu'n Jee&. 
quadQ ea iest'* se krca de ni pe&as danos e rTWrs e Mó rnesnc do fwranntrn 

acqi in-'tas pt cçflios Qtaktat 6sfet erccntalo deverá se nsinaMdo à brita com demariçAo 

bem 'vistyel do ponto ds4ebjo, e a peça de(ettjosa so pedira ser r.apravttala se for posslv& o seu 

~ no bI Senpw quo m,ntwtn,Vw os svlçce do ausitamaito, as omorwdades dos trechos 

já montados deveráo ser fhadns com um tampão prSsódo para ovitatu entrada de corpos ujbuidios, 

ou pequenos animais 

5.3.4 Mmentaçio e Ajustamento da Tubulação 

A de dobto na vala serã fula Ientaniect.e para faakat o akiham.nb dos tubos afravós 6. umszo 

niint segundo o gre.do da ftibaçk 

Na obra deverá ser adotado uni gabarito de maera poro venfic.ção de perfaria cenfragen antro deis 
tubos adjacens. 

Nos frabaPuosde alinhamento  ajustamento da tubuWçlo !,ufr, iimiUdas brisas provisias em nsiaiu 

para calçar a bibulaçao, ou a sua elovaçM aavôs de macoicos ou svée de polços .quadoo com 
talhas, até a deflexão admissivel aconselhada pelo fabricante dos tubos e pele PNB -126 de ABNT 

Urna vez aktJoe e assios dc.s tit'os adawis, elos dnlo ser alçado. cm um pr.Twj 

antt de serra sehocnaia senta de peSas 9~ ou de ot*vs a 
A ccn$ooâo das purtas dew* ser obede.ida à, ..iiMj do Wstat, da tttçôes. de vez a 
atas deverão kar compi.(amenb es&lques as pressões r~ e ez*n.,, se hc*ner esta 

SANIBRAS 
1 SICC'I'atni M.p&ave (14o 
a.e7oc O.'S •I4a3•LI'-S 

Icctflnsww, Si 
€Wt flt I'flAITtI* € rr, 

43 
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Dem-so k,nw wi 10 cm de asa toda a vais onde a escavaçk açesstz rocha, wn segisda uuos 
o essnts,w1t dewio pt$69ur o material se4eaa4o até a p&iriwibiçâo 

£4 COLOCAÇÃO 0E REGISTROS 

tuitss da cQlçcação dss peças de~ -se-h vwtkn se Sas ez& wn ped&.o nlado de 

bnóonanwrto 

O barnktte e todas os tubuklç4os de alimentaçk sMo providos do regi*os de gavea bn435 o 

aornadoe. Os regi~ de gavats cromados set empuigados no inlodot das edftações 

5.5 JUNTA ELÁSTICA PVC 

Para soa nocuço pocode-su. Iras ctidaicsamente em estpa can.4m o ~or da bosa o c 
extenor na poi'Ut 

intivdUr o w'e t sulco da bosa Ut.ikn Com água de s&, dei::: w gkuia, o c*l de t»nct'a 

e a spufOs er»la da pufla Não ta ojeo ou graa que osan, flw o wie4 de bcaad'a 

frioduzv a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bo4sa, Fazer uma marca no tubo e depM recuar  
0.01 nt 

5.6 BtOCOS DE ANCORAGEM EIS CONCRETO SIMPLES 

85o peças sai concreto drnwnson&as pela FISCALIZAÇÃO ou pela contatada, viwudo apoiar 
conexeoi 041 poças 0c3Ø0t*t uni que haja oxidança do dimçio do txo, ocasionando um esforço na 
peça que precise ocr contido com a oniço de bloco do apoio. 

Seao em ccncr.t sinçies rraôo in bw ou, pam 0~ eecas e acsbz pele F ISCK tiA ÇÀO. em 
pi4moèiadoa. duveojo 05W de XIDflSD OCifi as naTaS 49 %-Z NWS 

O aço usuMnente empregado «ii volume é 1:3.6 com mínimio de 200 kg do amwib por meto cübco. 

EnVe, caio a natureza dos nniços vU*lafll a ~ nt b490( no traço do cuue, sitio 
icinadas as nsdas pffivnSe sen ramaL 

 

J 
Quando da cciâxs* do wba ato. deve-se Erra ca&, pua fls& de .spSw-s. sai Wm dai 
Øt e &n de não pr$jdkn qualquar ystçâo *JtUrn Ou ouVes tipaut 
O bloco de oonaoto ntica deveM fruir sobro a tubuiaçk, e sim, lawak~ ou abaixo, em opoçM 
às pressõe, do choque advndo do deslocamento do Ikpiido no interior à *tilo. 

MEDRAS • a I'&3-.~ Fco. •S!(S3IW I.,e*l 
1 CHPJ fl 'fluTUei -92 . I.nkaIr! 1 



Devem sr arccradas tantern bodas as peças c~ tas c04mo. riçatoL cs, pkigs, 4atas 
tês, CLJIVM o outros a c'tioe do Ssçabzaçàc 

5.7 ENSAiO DEPRESSÃO 

Tese xwr preeeiod..nsSdo 5O%— di «i isp. 1.5 á prisModeltilto Não 

sera~o~comp~delaelel  iflor e 5,0 KQI me, devendo ati hJu ice. - mit»S 

submeødo Ml hora com o Sdo vaú pai vs#osçS di pemw*iS tSIS di Medo ssbpuiada 
O tesa é Jeito maés de bon*a igada à aiaIzsØo enchendo ata com ág¥w lenta monto, 

coiocaido-ss stes pnuzp* o sa1ãI. m asa do Iq.M00  Ai IAMç6o Os &gks nssôros 
de.em w rxsócnados. QtaMs 4& deverá w mpao. 

Drido ênfase ao prrsssnenb de ensao da tJb4Mç$o, v~ a edi wj4ncn 

Togo de pressão hi*ostâtçs 

• Enc*et irtt a tubulaçao wn ága kra 
• flçca p(essho de teste rito i,$øt a5 rntrn 
• hb4e ect.a pressk, rio rnkgno. paiS has, 

• Observar os pontos de Inha e locaizar os ovenbjags delGtos, 

5.8 ENSAIO DE VAZAMENTO 

521 Água 

F&bD após a conclusão ~a do ensaio de press& 

DenÍÇ*3 de vazamento: quandnde do água a w supuliJa a urna linha nova ixi qualquer tredio cnn 
registros. necessários para manter uma eapedkada ptosou do ensaio do vazamento. Ós e bibubçAo 
ler sidocheia com água eoarexpelido, O valor das&dceitsSà#widoao ponto, de conta baixe. 
oon$gido para cela do nwiâmefro. A pcessk de ensao é usuSrnen esssleàda como mánni 

pressão pai a localidadie 

52.2 Esgoto 0 

É recomendável a execução de tosto sai rede coletonq quakjs que seta o Iço de lunta Os Oçcs de 
~do vazamenb e S&taÇC, 

Para oxoo4o do toso são necoe5áoc: 

• Gwas de Inspeção bem conmtsldas e eslanqJet 
• Bugues pwa SS (baijo de vedação, s doiS, sacode Sãigfl 

SA II  'til'BRAS io.c-.w'  

ft•'-CCt Psrw - Wd 

aesn,aws -w 
- - • t 

£5 (k 
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• Conexôns resistentes. 

• FIXaÇãO dos kTntes acarhv.1s do vazamento e Lnfininçao que passem 000erw. 

Ç? cinçm.&nio que o pn~ vscho ante duas caxu de inspeçSo na Isatido para se obsavw 
rcanwto a guahdSe const~ e oxafnànw. se  cc roaitados coados também atendem as 
oigónoss servindo de base pana os tabelioa wbsequontos passem, sor ju IjaJos 

O teste de vajvrflitO - MX ofoluado Com água, em trechos de pouca døcNdsio, veifficwido se há 
vazamento pelas juntas. após se tamponada nas bocas das caixas de inspeçio, inferior e super. 

Oitos v *nwitcs ooaçSnentxes. &fl a execuçèo dos ttn p,dek se bneacc's pelo  
F'scMmçlo, qusido for nanàna vaiação de m0S4cs do iqs expost 

O teste d. fr?A*açáo 0 sepre reatado com Se fedSa e sai resultado doçsxie de boa 
inçanw.bazaç& das rá.  de kspeØo. Sa 40~ 43 segUt 

• T 
• re boa de Sxo. umrewvatn pra cdew e água que se ema na rede no t'edo 

um 

• pós o perbiode 1h, medir o vokime de água recebido.  

5.9 UMPEZÂ E DESINFECÇÃO DAS TUBUL&ÇÕE8 DE Aøu* 

e~idocos ttaros o stes de eiffiga de ssços, as ttda~es detmde A ttst4buçAo $i água 
devem sor deSCOSO8 com uma Siço que apieeS no minimo 50 mgiltu de dom e que atie no 
int&ioq dos tubos durante 3 hora no mJnimo. A dosnfecçao deverá ser ropoWs sempre que o exame 

bacteliol*o assim o Indicar. 

5.10 CAIXA 

As c~ ~Wasdnwduin em c.o'jas ssaradctas de sabão 50 cm) seio sri *euwa 

nwuneiIzade witeiranrntn xxn orgarnasa do onb o ara cm &La ufud,eda hennetcamsnte 
com 

fl r" de k',,fr. isSo «t M.wifl Sçe2 ffowwe~ tSnwnfl o= «grau de 
sal ~ Mae hdiada Pwmetcarw,b ea'n Wnpa de a..t, Suam ômsnsâ.s ~de 

60 s 60cm. ata vaiem, porem nunca utipassndo 1.00 m 
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I c 
A cem de npeç& gnnl ou disposüvo tibula de wispeo t&â o elo entro a tibttço do esgoto 
sanitino cwiundo do imóvel o a coltor domicilia'. 

Essa coa Ó o ponto temïnal da hgaçâo donflat o, porto, é i~o sua ccnp4* estanque4e 
a M, de k~ ufItaçâo de água p'intpaa não ~er a qualdaio de osccorTlfl da I9aâo 

tntrnn, na CSXM de sispeçio. devvão ser ejeandas cabes de eswamenb tpo nas  cáva 
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EQUIPE TÉCNICA 

Empron: 

Se.õres - Pe(os, cçrsstvçies e Coruutce Lita 

Endereço: 

Rn dns Ccew.*e.. 50 1. BSv: tWçeb.ie. CEP: 61. 160.Qc. EusMk' -CL 

Objeto: 

Aprssetç&o do Mernorf Desatkt o de Cákvto dos h3V0t0çã0s eMhss do Certo Os Imem De 
Hoizte - Ce, O plofwo da stesSaç6o não &4 no ncq'o desM pro 

RaponsãvS Tèaiico: 

Enr Fror,dsx» G**Jo A Mor&rn - RNP. 060547976- 3 

co~ 

E-mail p~adcom 
EqnS santras wljgrnscom 

t.1 

t Ia $. C.n. W - • SANGRAS 1 01 IS $.$7.ft3 ÇC 

€atøii o4øAntice 1 t-.w ..v*Mnrslr. 
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APRESENTAÇÃO 

A W4EaÀS - PROJETOS, CON$IRUÇOES E CO$S&LTORLA LTDA. er'pmsa ca*aSi./ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE, apmsaitn o Volume II (ProVo do InstaLações Eléticas). 
rSeifl aos PtojSs Executivos do Centro do Imsgom - Hospital o Maternidade Raimundo Venôncio 
de Soas, loIzak no município 6. Hodronto - CF, çomposto de entrada do onergia afrfuvN de tido 
4. bãza Wsk a partir de um USo da ncest'.fl Enet dittuçio mWna e "ip0 s do 

Os volumes que integram os Ptclotcis Executvo, do Centro de Imagem - HQ5pit& e MLttsNd8de 
R&mundoVenándode Souza silo: 

• Votes 1 p~ de W~s HCrQs.a,Itaa 
• Vdunn II: Pmjt de InISaÇÕn (lética.; 
• 

 

Volume Ilt: Pm* de Çaarnenh), 
• Volume W: Prqoto do Análise do Risco o SPDk 
• 

 
Volume '1: Ptt4Mo Estrutural 

C ccowte -I-̂  & Votrt* 1 é açcesendo na bnm de v~ (fi®. O doajrnfl ccnsta dos 
Oç*j:ntSS Srrti 

• Memorial Duccntvo - Apmse't a ow~ as pmflsaes e a descflção do pc4sN; 
• M&nonal do Cábjb - ApreseS o *n..4uwsa*, dos .Ii.#M do Ssma; 
• Peças grtca - R.gresflmoedotahesdo.4.L 

PEÇAS GRAFICAS 
PR 01/ 
PR 02/ 
PR 031 
PRo4, 

CONTE000 -' 
PUNiA BAIXA- nJ.eITADORES 

pta4TAaAixA- IUMNAÇAO EXTERNA 
PLANTA BAD(A - LU*4AÇO E 'TOWWIS 

PLANTA BAIXA - AR COIC4CIONAO0 

3 

SANEBRAS 
4 

Ci 
CIP+ITC.O» •n.S%MS1flt-NI& 
'j is ris wa 

mis ataI r 
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 1. CRITÉRIOSOF DIMENSIONAMENTO 

2.1 . Capacidade d. Condução 

AJmentaçM ike Quadros de Liii t Circuitos 

• slnrna monotSoo tlfNløo 

PoSnaa(W) 1' 
360(V) x RS43) 

 

  

22 OuSa de Tendo 
00%. LxlpzaxløO 

I000XLJ 
0t4cc: L' Co4npiimenb do CKwtb (km) 

Ip Ccrwfle de Prc4o4o (A) 
O: T.,skde raseM 
• r O.aS 6, Twsáo Ikti. (i/A kin) 
041% Csia de rwsk MnisstS -, 2% 

3.POTÉNCIA INSTALADA QUADROS 

ti .00LF4I 

4 

SAN EBILAS 1 Raa.C.-qsw. cI - 
1 aptlfltt-tCI 9,: .54a6i4•s -11*1 
1 aeâ.nm*'ws -r 

A4.flad. eVc,oh,tnI 1 LdnS e4rAtt.flflW'Itt 

 

TweI 
CIRCUITO ToS o Cw~ Fende e OØmú Gon&tr 

1kku 
M) P0 a.aru&.- i 

1 * Inn 855 220 2$ 0.92 3,24 10 1n2j(2MTn2,5 

2 - Tom. 2.400 220 10,91 0,92 11,86 I$ I450YTfl2,5 

3 Tom. 1.900 220 864 0,92 9,39 16 1n2.5(2,5)Tn2,5 

4• Tom. t.500 220 6,62 092 7,41 16 In2,5(2,)TnZ5 

5. Tom. 1.800 220 8.18 092 8,69 IS In2,5(2,5)Tn215 

6•Rssuva 300 220 1136 0.92 1,48 1S 

7•Reaeiva 300 220 1,36 0,92 1,48 IS 

TOTAL. 0.655 380 13,45 0,92 14,62 25 3n6(6)Tt 
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3.2 . oütf-02 

33-EX 

SAN EBRAS 
1  
1 CIfrdI7-CCt r.ftr.ssia,M4:.saI 
1 C$lPJflfltW.UtIfl 

íoY-d 1 La.td 

Cn - 

CFWTO loS o Cwte Fatixde e Di$fle Condttc 

Nomina 
M Cícufto Poténda 1 (A)  

1 - Ikim. 604 220 2,75 0,92 298 10 1n2.5(Z5jTn2.6 

2- um 431 220 1,90 0.02 2,13 10 1n2,5(2.5 Tn215 

3. tm 465 220 2,11 0,92 2,30 10 1n2,5(2,5 Tn2,5 

4- Ibim 1.002 220 4,55 0,92 4,95 10 1n2,5(2,5 tn2.5 

5-Tom. 1.600 1220 727 0,92 7191 16 1112,5(2,5 T0,5 

6-Tom 1.900 1220 86* 0,92 9,39 16 1n2,5(2,5)Tn2,5 

7-Tom tOCO 220 4.56 0.92 1$4 16 14$(2,51T45 

$ Tom. 1.100 220 Lii 0,80 1023 ii ln2j(2,5 TII2,5 

9-Tom 2.400 i 22D 10)1 0.92 11$ II 1n2,5(Z5)Tn2,5 

10- Tom ISCO 220 7,21 0.92 791 16 1n2,5(2,5 Tn2,6 

11-Tom ISCO 220 8,18 0,92 US I$ 1n2,5(Z5 Tn2,5 

12-Tom 1.500 220 0,82 0.92 7,41 16 1n2,Z5)T45 

13-Tom 2000 220 909 0.92 9,88 16 1n2,5(2,5)Tn2,5 

14-Tom 1100 220 5,00 0,92 5,43 16 IIIZXZ5TII2.5 

15 - Tom 1.600 220 721 0,92 7,91 16 1n2,5(2,5 T0,5 

16-Ru~ 300 220 1,36 0.92 1,48 10 

17-Ru~ * 220 1,36 0.92 1,48 10 

18-Resina 300 220 136 0,92 1,48 lO 

19-Rem a 300 220 1,30 092 1,48 10 

TOtAl. 22.002 380 33,43 090 37,14 50 3n16(16)Tn16 

Tensát Co~ 

CIRcUITO ToS o 'Conen$ Fator do e (%S Caidt* 

(V) CkutPnda 1 (MW) 

1 -ISa 450 220 2,06 0.92 2,22 lO 1n2,5(24)TnZ5 

2-km 1.120 220 i5fte 0,92 5,53 10 1n4(4)Tn4 

3-iSi. 10*0 220 7,64 02 8,30 16 1n4(4)Tn4 

4 - in. 1.600 220 7,84 0,92 3,30 lO 1n4(4)Tn4 

5-Resina 

 

$00 220 2.27 0,92 2,41 lo 

6-Resina 500 220 12,27 0,92 2,47 10 

TOTAl. 5.930 * 19.01 092 9,19 25 3u4(4)TM 



Tenm Camnt 
CIRCUITO Tc(S o Cria Fsds • (%*a*x Cnttc 

N. 
M CÍvSbPu4&... 1 (A) (n1n9 

1 -AR COND. 1.270 220 5,11 0,92 6,27 16 11t4(4)Tn4 

2.sARCOND. 950 220 4,32 0.92 4,69 18 lnl(4)Tn4 

3-AR COND. 950 220 432 0.92 469 18 lnl(4)TM 

4-*RCOND. 960 220 432 092 469 18 lnø(4)Tn4 

5-ARCOND. 1.210 1 220 5,77 0,92 Vi 16 1r4(4)TM 

6•Rssins 1.000 220 455 0.92 4,94 16 

7-Rsssva 1.000 220 455 0,92 4,94 18 

TOTAL 1.390 380 11,23 0,92 12,20 25 3n6(6)Tn6 

Tensã Cwud 

CRWTO ToW o C.a,.ul. FS4ø • Oit Cordutu, 

rm M CWcS POiS. 1 (A)  

1 -AR COIMO. 1.890 220 18$ 092 9,34 20 1n4(4)1n4 

2-ARCOMO. 1.270 220 5,77 0,92 6.27 II In4(4)Tn4 

3-MCOMO. 1.210 220 5.7 0,92 627 16 1n4(4)Tn4 

4-ARCOMO. 1270 220 5,77 0,92 621 16 1n4(4)Tn4 

5-ARCOtIO. 1.270 220 5,77 0,92 6,27 iS In4(4)Tnj 

8-ARCOND. 960 220 432 0,92 469 16 In4{4)trij 

7-AR COND. 950 220 4,32 092 469 16 In4{4)Tn( 

8.ARCQND. 2.650 220 12,05 080 15,08 20 1n4(4)Tn4 

9.ARCOND 1.890 220 0,69 0,92 9,34 20 1n4(4)Tn( 

10-AR COM). 1.890 2.20 8,59 092 9,34 20 In4(4)Tn4 

11-AR COND. 1.890 220 859 092 9,34 20 In4(4)Tn4 

12-Ram. 1.000 1220 455 0,92 494 li - 

13•Reins 1.000 220 11,55 0,92 494 16 - 

14-Raia. 1.000 220 455 0,92 4k94 16 - 

TOTAL 20.190 380 30,68 0,92 33,34 10 3n10(10)lblø 

S. 1 
34 QÍAC-01 

3.5. QFAC.02 

ti 

~BRÁS  1 C1P1170..CCO P.... •4S$j Uhi - 1 OWJ 37flW.ULI.V 
rltboAtt-tn* 1 i.' 
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3.6. QGBT

/05r 

4MEMOAL DESCRITIVO 

41.CONDERAÇÕ€S GERAIS 

As 45~ St'cas e teditacas ob~ 40acsmmw4e ora~ 1.jÍ4  sdri4o 
anda s cõstryadas as exignaas das normas cS CONCESSIONMIA LOCAL, bem coim 
sag&r es nrrna de din»siocamen10 impostas pelo NBR 5410:2004 

Este nwyniS Iam por oè4edvo descsvv& de fórmo cbca os matetiSs u*ados bem como as 
ocçooficaØee bancas para os unços exeosdos. uttwido-n de bois práe.s de 
sigenhada e 509undo as normas viguite da AssixiaçAo BrasiSa de brnas Técr*as (A4T) 
ode concssáonMta de a'ergia beal (ENEL). 

 

 

Coweol 
CIRCUITO ToW o Correnb fatords • Di*rb Ccndt*w 

CM Çv) CtoibPfl 1 (A) 

l-MAItG. 10.000 380 15,19 0,80 1899 25 3n4(4}Tn4 

2-MOX 50.000 380 7597 065 89,37 100 3n50(50JTn25 

3- Q0F41 055 380 13,45 0,92 14,62 25 3n6(6)T14 

4-0011.02 22.002 380 33,43 0,90 37,14 50 )116(16)7n18 

5. QEX 5930 380 9,01 0,92 9,79 25 3n4(4)TM 

6-QFAC-0I 1.390 380 11,23 0,92 12,20 2$ 3n8(6)Tn6 

7•OFAC-02 20.190 380 30$ 0,92 33,34 40 a10(10)Tn10 
$.fl....a 500 380 0,7$ 0,80 0,95 10 )i2,5(2,5fln2,5 

9-Ru~ $00 380 0,76 0,92 0,83 10 3n2M2,6flh2.5 
110-Ruma 500 220 2,27 092 2,47 10 1n2,5(2,5)Tn2.5 
II . Reemivi 500 220 2,27 0,92 2,47 10 1n2,5(2,5)Tn2,5 

12- Rssrs 500 220 2,21 0,92 2,47 10 1n22,5)T45 

TOTAL I2tW eo tø2,75 209,52 209.52 250 31e5(18S)Tn95 

ti 
&2-NO4WAS TECISCAS 

NBR 11301 - ABNT - CA)CUlO da capacidade de coMuç*o de corrente de Cabo. Solaite em 
regime pemwwite (It de carga 100%) - Prcced4mento: 
N8R4EC 6047- MW - de Baxa Tensão fl&j*a - 
~ 8905-1 . *awt - en sróietMs de Pat.o.egui., 

NBR 6145- Afr4T - CaiSnas isoedoe com isoSç& oxtudSa de ct'mb do »EtS (PVC) 
para tasôos Mb 750V - Sem cebstra - EspecificaçÃo 
NBR 6150- ABNT - Elebvdub de PVC rigido - Espodlicaçâo. 

SANER RÃS 
 

ccrno-tc t... .31s.a,.Mn 
a.tn,*wss .n 

    



Ic 
NBR 6151 - ABNT - CIas1flcnçk do equipaímintois es o Eletenicos quanto à pMeçõo 
cata os choques .létca - Cisakçio. 
NER 1235 - ABNT- Caos d. pci*ta oom so4çSo sMda e'tt4ada de poifleo larnofxo 
pwim tvisOn a DAMA kV ar cobectn - Esç.s&icaçk 
NM IEC 50 (826) - Vocj10 tiliatincitécnico intanadonal - Cwitula 826 instaUiç')eo olóticas 
em edlficeçt— 
NOR 5410 - Insmç6es e*tes em beba tensão 
NOR 13570- hisSeçõesSé*as em locas de eSMa de públçe - Requisitos owufiOi$ 
NR 10. Segurwçe em Sba9Õss o servços cm eletbdade. 

Na nsx**Õnca destas ou wri c.v,ts w*rnt&,  pcdot eix wJoaas mam rcrras de 
en)ladn roccri*it flracaLqsi, tas 
ANSI Nneflcan Natcnal Sandsd flsttts 

DIN Deulzde Indust'o Nocnon 
ASTM Amodeon Society for Tnng and Matedol@ 

1W - Intomadn,aI OecochncoI Ccntn 

ISA - raunWtaJ Sacjaa Asic'ctVc 

Os pqets krsrn e'o.'ados conw~ a r4* de rnn tua po.n a tnstaaa / 
constutora coepasveI peJe execuçk de doe .eMços deve aMa v&it9caçô0 aSSa, na 
época da cmÜot, sobte noves nrnss ou *açõee de ~m que tan1wn ectedo em  viçfw 
ou ~da que ,*, 5$ ei1ccnem aqui rScúSae 

Serrpre cm a apwvação do PROJETISTA e da FISCALIZAÇÃO. (é necessàna empm a 
aÇOVÔÇk &rmiMnea das duas), podemio w aceitas ousas nTnu de re©Secida aulIdade, 
que pour garfl o grau de quddade deso 

4.3.DESCRIÇA0 GERAL 00 SISTEMA 

MED4ÇÁO 
A mtóçk de onsga 8flC8 500'I feita cot*WTnS os padrões e cn*ios es*abesdos pela 
ccit.ss.cnana de onu;a bca 

AT[RRAMENTO 

O rnsiema cio nerramcilo Sôtico será o 94-8 com oondutcu neuto a tta indepondorlas em 
tcxia a 05c(á tw4ftgadQ eu Sátitinvi de Protçio Conta Descxgaa AL,nç4iónca1 

As ccwexães e caidubres e eletcdos de atemtarrwto (hastes) será feita por meio de sokMs 
oxotWrTces Nk soráo ados conoc4ae 

SANEBRAS 
a4.Cc.ntnI9I.IMeia4ws .L.ioCt 

apjil.g - g3 te.. •Sas)nii-M4' 
C-Pfl ISMIG»' 
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AUMENTAOORES 

Os circuitos ahnentadoie, do quadros do disbuçAo e terminais soráo coirpos1oe 
unipol&e., isolaçéoo cct'otiru um INC 70,, classo de ioIamento 0.6/1.0KV; 

de cabos 

actsïos TERW?UJS 

Os arcuts os DruJtu twmnas taio com~ pa condutores de ccta taciedos, isclação 
em PVC 700, classe de ;sosmenb 450/750V. Circuibe do iluminaço e*tema Stuo clave de 
isaamQnlo 1000V. 

~ADROS 

Para oonio, iz dvwsoe equipamsts de pwteção e ccnw& de bia a ns.ç&, set 
execiSos fln ?ielkos. comoi õcado nos qus de carga, ~as b6xas, detalhes e 
dla9rames unMres do pec4a 

Cotão Iantéin pata i»n binoo, que mantenha os suipanifln e seus ncitan*itos 
exvtutdos bssmflo de Wia e neto SEPAMDOS sendo o de neUQ 1~ pau 0,6 KV 
Não sat pemtdo o ag'tçnwb d ndttcee -eito de tTanat, erumfl U5iZS 

em wbsttilçâõ aos batn*S 

A ~ do (ume ou meoe pare pauagens e etebodutos, caLas e/oi peniidos. dever*o ser 
executados coro equjzmscbs que gawWn o ps$eiti scabamuito do manoço. dovo  sar 
rigorosamente exsuSe a recotrpodo da proleçlio contra otdaçao, em qusliade gual cJ 

supet á otmal do equnflo. 

As batas selo ptadas corn ente sèt, em ram tSvercaias para cadam tais  
branco  nsrom). 

4$PROTEÇAO EU BAIXA TENSÃO 

DISJUNTORES DE BNXA TEJ4SÀO 
Pua pcoeç*, a~ cu*oh e o~ dos d&ss &wtis .mcos wk utizadois 
excLsvam,rS *n%xee &nomagn*dcot ssi& v,tqdo o uso de chaves seknsdaes por 
melhor que sejam. 

Todos os dilut*es wk CIbIÇStCSWfl do padráo IEC, náo se adSndo do hpo NEM& 
Tot núnwo do pólos, e capaSade de corrente indicados no preto, com fixsç*o por engate 
rápido e com capacidade oonçatlwl com os d'wibs, 

Nk s'vk sintts dstns icopSos wn sbva'ca 4r4as p "M ai  Ou to &enst. 

em subsflú* a dí~lores bi ou 

9 
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106,10  •. 
INTERRUPTORES DIFERENCIAIS-RESIDUAIS 

No S*Mo de at&ms a occrnSa de choques iMetos pesudiciás a saude do ia hummo 
J. podr fl. vdisS, à riW, sub ãisdos Srupbxes (I) i 

M...dus rrib. (DOR), com ssntdade di 301M IA civt de tenSas «atadas ri 
vas m'e'ou ciafte de Ikfliaçk e baJu.. de à'eas extsnas 4.~  em pc4e 

No caso de ulização do Ok ou (X)R. ahéni dos ci.oiutoros leis., os cniutain noutro sak 
conecbdM e esS eam.los EiS condutores, após passasm pelo ~Ovo de proteção 
&m qus.*b, não podâo soe cakctndos a condubro noutros, ou lerTasde oubos circuitos. 
Todos os equipamentos cwctndos aos dtuts pro(eg$dos por IDR ou DOR deverão po*iir 
classe da prc4ação 'II no inWo de se wt3 de&igannflos 'nWaçesvos 

tS.CONOUTOS 

ELETRODUTOS E CONEXÕES 

Nos hxSt indicados no projeto, os condutores eiéthcoe sot protegidos por &obvdutos de seção 
• sxflMos Obedecendo aos critSice de norma e dMertn"s dos fabricantes 

Todos os eNeod&s wtss sal ca,crt *C, s'jewa wão sr PVC ng.t ioàve 
a1~ oorri cavas prÓ4I6nCSML não se adrntrdo o w de exõu s*csdas rc cicat 
Não se adrixilis brrõém o uso da *lã niuts Uxíveia embutidos em forro, awreb ou Svart 
No cato de eMbodutos rSveus, somente será admitida a utilização de &emwitoa pfé•t8bÃcios 
pari e execução das emendei, como luvas, conduletes, caixas de passagens. etc., garantindo-se 
a boa qualidade da execução do corto o da rosca, Stwido-se rebarbas, ou de&unbnuidade da 
rude que possam inwlsa na wilegi da fiação Não sei parrvWa a abertura de bolsas pane 
a utbzação de etetro&a ro.Sm& nor a h~ de ar.as 'rodadas in 1000-

~I  rei nn riOs. wtfls 

Nas saldas e entradas de eSrr4utos das caixas, (excet oonduleMs ou caixas de alumínio), e&âo 
exigidos eMrnentos que garantem o não fimento de fação peles bordas da tubulação. Em 
elefrodutos PVC roscávol ou metálicos, será exigido o uso de buchas &ou emiems de alumínio 
OU Ia 2am -j, e no caso, de Ehüaluts PVC soldilivel. dsvaó w executada a 'postana ou 

Todos os e4tcd4 pacos w*o obflgwnus do lipo m'.&na bat4xgute 
devendo w 94*jados na diegsda do mflna, por aricflagri. os ~ pro.is*z para tal. 

ELETROCALHAS E PERFILADOS 

Para d'flibu çAo dos circuitos de força e trechos de iksninação onde a asida4o do ot.,&ttes 
e as suas tbMs br s*¼aa. ittznrse eàstocatas perfutarias e petudç* ir 
gaW'zsa e 'aço 

Todos n uniões deven, sa prs-htrkadas, não sendo adrnbdo o uso de ccnosoe oxocutadas 
no local 

SANGRAS 1 Iaetçc *fl. W Sg-  tsfl ti 

ces 73 lfl  X'Gt -fl 
'fl' li (Sit.t • (W ,attr.d.t 



91 n 
Todas as eíocria& posst taírça instaladas e kxadu %rcçrIadwnn 

43-CONDUTORES 

CABOS DE BAIXA TENSÃO 

Todos os ahntadoes do qu&Jtos sem ees Pit$s 0v ParSis como tantém quaaio 
atSi*ieoe, ee o ksvanunla do tço dtçM mçio O.&1.QKV com õ4ação em VC ?. 

ATENÇÃO"! - 0 nnc, xvójbx atirr~ peiraquaffoor uws na rede eta, &sâ set de 2 
nm2, incUrurro na deeçidas de hjSi&ias (Svo comendo de aitobõS-  

Os cndutcos devem ia istalMos em linces úncos, wn emendas, mesmo e3pOda5 
d*sadoe e dey4ann kiu3s por silhas pStcas ao kino das bx'd, catas ai 
pw~. eno.6.... das rda rede de eettidss 

O cw~ ieSo set sonçro na cor azul dato, o tona na cor vado, o tacos nas cores vern&ho, 
preto e branco e retomo na cor amw&a. 

No puxainaflo dos ctos, eepecial cuidado deve s& tzn*Jo de bT1S aMo 04wde( o isoMmsnba 
w as bkidaçern qva'do o40 

Os cates doe Mnttores doe qairos ou equ.parrontos deverão sot cortados «n lances 
únicos, não sendo adniibdo o uso de quaisquer bpos de emenda. 

E vedado o uso do subsiçãaa graxas ou aromébcds (cadeias do bnzom). derivadas de 
pet4eo. com  k*rficat, ria en4açM do q~ 110 ou cabo da otwi Caio necessãvt ub»n 
we'n Tak» flocla! 

Nunca efetuar a ~ StOS do reconhecimento, limpeza o onxugartwflo da h5UaÇAO 

Todos 000ndulores d0vsã3 rec*ô& iden~o n) wHtias em ambas as ,xüetnidades com 
o númeto do diaMo. e a ë4Sç&' do quadro de onawi 

li-ILUMINAÇÃO 

Foram utzadas as soguiles kjrrnn$nas. 

I)LunináeM de oiutu& pais duas Limpadas 9esc.wibjz Lbues T8 do 16W Ccxic em chapa 
de aço htMa o pintada na cor b'dnca R~r com satarTwtb ~Iaí de ate bsitc. FAZ 
Itnàn. Lun*enW, Sytvana ou Equu&aite T&n* Roi*cr snkc 2x16W potênda do 
conjunt 33W. FPO.9$. FAB.: Ptvkps. Citam, INTRAL ou ivSentetknico+  

n 

... . 

SAN EBILAS a 
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ii 
2)luminana de embuti' pare duas lâmpadas fluocescentes tributaras 18 do 32W. Corpo em chapa 
de aço tatada e ptSa na cor b^ R~ com aabnnb e6pewla de eito Sitio. MB 

. 

flatirn,  Lunten», SyP,aS ou Eq*JiYO3OÍIS téaco. Reatoç elet&,Jco 2x32W, po(acia do 
conjunto 61W, FP 098. MB.: Phiips, Ouwn, (NT1L ou oqtÉaSito tóaico; 

3)Lun*ia quadrada de embutir, com coipo em chapa de aço bsfoSe e pintada 
elecosSamenb e ret)o4o repuxado em ak,m$nio ancdizado, cm Mio jateado cu4m1 
Lâmpada toreswitecorrac 20W, FA&: 1urricent, bini ou Equivalente T&*a 

4)kandola cilindrica em aço trawdo e pintado por processo eostMco na cor branca para 1 
inpada fluorescente compacta de 20W. reAe(cc em akjn&o sodirMo o fixação em parede por 
meio de cn$ a 2, 50m do piso acabado FAB.: ltMn. LunnS ou eqtâvtflo técnico; 

5)Lunin&ia c4lindiica do embutir, com corpo em chapa de aço fosfatada e pintada 
e4eostadcamen e relielor repuxado em aruminio anodizado,corn vidro jateado central para 1 

ada$oe&s4ocunçactade2OW. rA8.: lflii'n, LumtwaoquvSiflat': 

6)tuminMa vSia fodisda, copo, aro e tanwa em Bgn de aluminio fundido, refletor estampado 
em chapa de alumktio e selado. RefmW vidro plano üwsparente tempeSo, com suporte para 
braço 060,3mm. IP66Grupo 6~ e 1P44-EquÂpaniento &aie& com reator de alto btc de 
poi ignitor, soqiS E40. MB: Teaowat Reeme. Repume cia equivaleria Mionico, 
Limpada multivapuee ~cos bulbo tubular 250W, fluxo luminoso de 20.000 krnons. 
too-çeratuta de cor mlnkna de 5.000K. FAB.: Osram, Philips ou equivalente técnico. 

4.9-TOMAS 

Fontia previstas tantas tomadas qumio necessMo. segundo IayouI sugerido paio projeto do 
arquiteturaS 

Todas as tomadas de.sao possa o bxv&o pino para xndu104 do pfDçào (te.ta). COI*otflle 

nspecificido na NOR 14136. 

Não seit permitido que o condutor noutro seja utilizsdo como condutor de proteção, devendo 
chegar à cada tomada de ooffente os condutores de Vaso, neutro e pm(oço (terra) 

S. PEÇAS GRÁFICAS 
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SANEBRAS
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o 

ANÁLISE E GERENCIAMENTO DE 
RISCO - ABNT t'JBR 5419-2:2015 



CENTRO DE IMAGEM - FOSflÍk E MATE1~V94IU) 
RAUM DE SOUSA 

*mcEL cw iuicwït 

RUA MARIA LLIQA PROp*tA, * - nim. icmzwni,cE 
ra'tço 

/06! 

DADOS DA EDIFICAÇÃO 

DADOS DO PROJETISTA 

ANALISE DE RISCO 

Conforme a NonnaA8NT 1,111115419 27016. a neceSiak da LflIMÇ1O4O medidnde 
pwt reõw a perillas dt*io is dewl9t nSstasdo* ser deeniíaia 

pel ~se durisco. 

ImpotIJiteP 
O meu Ibøco'iretjc dos Senas ekt1ve4$rfrkos não é cckflo peta sfl de 
MniasA8W PISA 5419015, Pua titio, dea jr «m9jltaa Nornu EC 61t-4- 

o tão de R, R, eR1  serem cftr.Vadezem np4calw rgmcosenu.bos sic2 
que estes -Alam inwiotas que os valotos tolenadose p.Dderlo ocorrer aciderdes. 

De EOtÕO cosi i Ptrna ASÍT ISR 5419-12015 os r&'sR,. R, e II, dmm  ser 

coesderajes na S1b 8 %çej1k de pcokçâo cata d.xagr lmoftrca 
sendo R4  opcirtiNt• IUSIO NÃO FOI SOLICITADA A ANALISE DE 
PERDAS ECONÓMICAS PELO CLIENTE. 

1 
1 

GICEIJ w'ILftÀ 
14u118 Icebt,açm,U cri (6) ?44 

1 oasb 

SAN FERAS
CENTRO DE [VAGEM - }IMS

j 

EtG.EW1cS1AG&tSE&OIn 

ICIO 
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1

xiz, c0n41s E C'.sLrA LIOA 
C&ÇL'Ç \CAÜM 

,4,ar.tcça t (W 
1 nauo 

SIINEBBA$
CENTRO DE IMAGEM - HMVES 

DETERMINAÇÃO DAS PERDAS RELEVANTES A ESTRUTURA 

Cosame a seçt 413 SAI4T PfR 5419-22015. são dtlflloi os ~anfes ICOS de 
pet 

LI perda de Ma inumana {bcMiOdoJvk*eotospesmwieNas); 
1.2; perda de semço & 
13: perda de paliloicim cultural; 
114 perda de tss eco*ømios erutua conteúdo e - de dIvb1adqs. 

Para aelnian cor qflb * leia as  

A estrutura  t é rnoal por iewços públicosa ~Ione de ia SeW Çt. 
TV ou Irtin4e 

A artAusa t possui p4wÕn10 cultural em seu interior;  

Não serÁ realizado estudo de impacto económico das soluções contra 
descargas atmosféricas, Isco às perdas •COAÕ$flloss decorrentes dietas. 

Desta tn * rvendn as leg'*les perdas pai a Zut dttrdtv 

    

2CM 
zona 0! (e.d. 01) 

Zn  03 

EESCRÇAO 
Aiea (Anta 

Castro 66 Iteiu 

PERDAS 

 

  

Li 
LI 

 

    

E. pua os tipos de pev4r. fl çMcutalos os seguMies rl%os 

ZONA DEScRAO PERDAS 
Zoaa01stO!) keaUarre RI 

ZcaO3 Çtudek1ces RI 



zoa Ol$tOl) 
COMPOSIÇÃO Ri 

AI —IA 
zom 

f 

DETERMINAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DOS RISCOS (RI) 

Pua coposiçk áo fl%o AI, saí, le#asas~des 

rJo pcw r&o4t e*ot 
A sMrtuan e n iotMS ccsn e ar-er4os tRines pai Se 
* Ilha dnsSornM irlemos rdo poca Èuedanente em puajo a 4a huma 

RI wádsopor: 

Zçsa03 Cisiodetniiti *IeIA++iII+IV 

3) 

Isios, SMURÀS çcu 

I

caast c t104 

Ci: t O W 
1 riS7a 

SMEBRAS
CENTRO cW 14A&M - )flvfiS 



RA  RA  = N0  X P, X 1A 1,15 E-09 / ano 
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RI. RISCO DE PERDA DE VIDA HUMANA - ZONA: Ares Externa 

R 4  (ferimentos aos sares vivos, causados por choque elétrico desc. na  esi.) 

ar SANeBnAS 

!lc4UeS. col4rLçcE$ 1 Coási-TOA LIDA 
citcft ).OUJHA 

1 t5: 

SANEBRAS
CENTRO DE KtGEM - I1M\S 

IS 

Número de eventos perigosos pua $ estrulu a (N) 

No 0,50 03c11;n~ ,Jtawnp b&*t'jzj/h&ff PIE*4I9 .99 
Apç6nçha* 

A0 Cm~ flrm 2.60527 iii' 
L-'E.73.Yf-28I.II-51& £,UnCrQ,u.tp:6 
Ftr dg kçaV2içO da eSVCdrt 

0.5 Cn.pcscfl3Szrtnazknortste 

P4yN1 x A0 x 60x 10' 6.51 EC4d'jaro 

Proba ilidada de uma descarga atmoslórlca em urna sliutusa causar 
fermentos a seres vivos por meio de choque •Ilrko (PÁ) 

&oba'A'Mo do una d&cegt cm una sMga Car CQtY 
à seres .*vs :bt cs n eS 

PIA . 1 
ti *Jda di p$o 

&Xtd4ad de riaSssaa na r,çmx dn 
Ssiços  

PI 0.1 
fstvta r*øfl flS Cisne P1 

rL 1 P, - TA x P1 1,00 E-01 

Duentidade de perda L 

'i AQI(colbn.coocmw 1, - 492 

11 t&tto
1.00 tojos o bçcs 

n1 A~v&depsssasoana IS 
111 F/O'fluc.hWSprj.sf4reqsi#ri 85 

1, içot 1pccap&tMt ,nlA,a 0øat.a 6.7W to 
1 1 -11xL1xn11nxI1/8760 I,16É-05 



FJnce.wsuwçu E cocawg& LTDA 
s.c& an 

'v 

SUIBRAS
CEMrRO DE MA&U• PIMS 

A1 R, = RÃ 1,15 E-09/ano 

11 /ot/ •• 

Psi zonas ez'eirias. o únco conpoenlo de listo releyte R4. AsMn 



RI: RISCO DE PERDA DE VIDA HUMANA - ZONA: Centro de imagem 

R (lerimeritos aos seres vlyos, causados por choque elétrico - desc. na  esi. 

R A =NQ XPA XLÀ 5,36E-09 / ano RA 

SANIORÂS 

1

~Tas.SrR&ÇC C CS4.tU$uÂ 1 IRA 

cçSjo &VREIM 

hk~
(MIM Qcoo.WoII c"1 (S W.07 CC04 
Aen IwEsLo 

SANEDRAS
cftgao or IMAGEM HMWS 

Número de eventos perigosos para a astrutu a(N0) 

Vnd311 od&cMttcEIó1tapV63!&f3
o 50 ~IIIIno 

tIpY.wwirpsbf:*€d$A8M tP5419 Nrg 
kodsexpIçIQsqNdeAw 

A, 2 60521 m2 

FV-U5 

t;vdflccavdaosc'iiifl
0.5 

Coc po, )$pts cl ff*fli a tq cu ira bfløl 

No j Na Ne xÁ0 x Co  ir' 6.51 E044nQac 

Probabilidade de uma descarga almoslérica em uma itrulura causas 

ferimentos a seres vivos por meio de choque ai (rito (P) 

9e &n dsa «nuns St*trs asó' ckqte 
ssns.Yni(btste$ *tqteed.pa'scj 

PIA 1 
Unta rdi*tgçb 

hcMWdMe de una 4t?t3Qflm IRIa ssttaga casõ, drcs 
tk 

ai 
abvwlb «0e9Ce p&SI'Oh Casst III 

PÁ - PIA xP. 1,00 E-01 

Quantidade da perda LA 

UpdastvwLV.dosdowis. 1. E4Y2 

yilm4 ~45 g cedS'CO 
LT IOEO2 

n ltiodepsssblXM 70 

fl, No.»d9pssG4 rMeflWa 85 

1; Ta,,porA'decascos posa%'s mima OÜWAt) 8.160 h/asio 

LA -rtx LI x a, / o, x Ç 18780 8,24 E-06 

: fufl 



Número de eventos perigosos pais a estrutura (N0) 
4á calcutaic) 

Na 1 x A0  x Cp x ir' 16,51 (-04 desc.io 

A1  (danos físicos causados por centeibamentos perigosos dentro da e trutura) 

Re RB  = N0  x P5  x L 1,34 E-OS / ano 

   

   

DHIIISk 
SANEBRÁS 

sraot

gqtcOtfl

JcE<T4O5

ça iaQI.fl

cGn*fcL tç11Ó3sM 5

91  

3 1C¶ 

 

QVN.S 
 

RAS 

 J.X9IA L IDA 

CENTRO DE IMÂGfM - HMS 

Probabilidade de una descarga atmosférica em uma estrutura causar 
danos físicos (P1) 

6áScuIaio) 

P, ¶sSanr94aPw SthC'w.m 0.1 

Quantidade de perda 1, 

kcid&t para t1ç G'e soqt da àxéts 

r •»jPt p0v.a*:- ontcÉss. IisWiçó, Si 05 
£pfl%M fl*n*E* twaØn i& are  
tuil;lStóná pivn 

 
de kÇO, MUO de altapo 

Wscc at óx&t as £çi% mi Itflfl 
1,00 E,03  

fresõça dp.vrgc s'edS 

h2 Ocidi* asAMk u onb, e6tttll cim pssõii 5 
~ondas. bogifah) 

L i,00 e -Oi 
lispis. hetei %Ms, cdflcodg(Q 

n, opssasnn.3 70 

RI t)flb'dtØW4flS('MAfl 85 

Tanpo A ds pssa pna*tt nn ac1W.r) 8160 

1, Li - ', xlix h1 XL, x ri1 / nu x tt 18760 2,06 E-04 

o 
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SAI*BRA.S 

PROJETOS, COH$TfiuÇu(S t CQHSttMIA 110* 

1
1 (i 

cttc uy*it& 

1 sAo 

SANEBRAS calmo DE li~• iffilis
2~ 

N..:o da inatos perigosas por d.surgss na Ilafi (N1) 

ti
Isdwes Sctqa árcs*kv ØMhS*T1 2 

tJ/n*vetbfíw*nvP8Nr_NoR54I9j4g
0.50 de~ Mo 

,. 
Svbwbn

0.5 

Unha Tipo A. npnlçáo 1 iasSiçào / Tipo PuMukot 

1 Au 4OsçaØoeçVan*t*g 40.000.00 

1.0 

6.OW,00 (112 

C31 n.asa 1,00 

2 J I'sqa' At 4d.n'.WSSSeI 
øncrlçlo coLa 0.50 

- iiisra*f. Ctz L 'es - 100 

3 J $10a. A, 4 *ntçJi#n*At 40400 ia' 
D.scr(çio CIL 1,0° 

UIY*IU• Cp C,t.m1okoosh4J 100 
4 1 Sul Ç, 4de.çwklQtfmma&t4 40.OÃoo ai 
O.scrlçlo CM t 100 
sai C74 f.r—*st 1.00 

fl.•to da inatos perigosas por d.uugn na lialha (N1) 

LL?fta JZoo £quaçkAj A' 

1 
2 Ow.Ø au.*,a*,domnnI- 

 

7,50 EM 

3 IIaIá,flC,iØqxII1 1,00£-02 
4 sbwl I.-N.MgO,.S,.t,w 100 E42 

R;  ( eriaiios aos seres ifres. causidai poi cheque •IétiIco - diu. na Ilak ) 
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. 

SANE BA ÁS 

1

PwrctccNsTnuçÓEs CQNSULIORt JcIA 

c4Jo'uauM 

cm  

SANEBRAS
CENTRO DE IMAGEM - iáMS 

5092019 

Número de eventos perigosos para uma estrutura adjacente (MDI) 

~ideiedescvczraM*zpv.SM'n 
0.50 de%mio 

jMlMwJrp.tM/a(Je4a WKI NKt54I9g 

tinira tipo E.tMwi agJiceti / txVzaØo / flpc Pflm flos 

b"p Abu fl))'C4S4 - 

Onc Ição CO,'''*i 

Unha (1W. C1, Lthld..lIgIbOV,IA3J 1,00 

2 1 bqn AØJ2  

Ondação CO,'  

C 

3 fSi§O A, Il4IIt*d - 

DescIgia C01 .'at..i - 

_a.i rEt C72 Lk'. dsrp.c *na 1.00 

4 1 StoI A04 t& ¥hamai - 

Ondilçio CDU nIGx~ - 

W4 ,0 Cu UM.46*faMO.M4 ice 

Número de eventos perigosos para urna estrutura adjacente (Np,) 

Unha TiDO Equação .4.5 

1 lltqM NWV.Uj,I4nIt,tlt' 000 Ë'+OQ 

Noi 2 No,,—fl.Sta,O.nCpa K10' 0,00£+00  

3 Si.. It.aV.t&.sÍC,.,d.,,l* 0.00 E+00  

4 Sinal 0E100 



SANEBR ÁS 

ICUR FCJ1JQ$ COIl&1RÇÓ$ E COIIStJJCIA LTCÃ 

WAIÁn S
j 

SANEBRAS
CF9RO DE IMAGEM HMVRS 

probabiildad de urna descarga atmosférica em um linha causar 

ferimentos a seres lvos por choque elétrico (Pu) 

hbt4 YGQk W.ta *1G0# »M 
Pio 

lenNw! ii,Jda Ó wo»çio 

OP$t in Mírada,1*.a fJQÇS LÇI1ØSrJ3J 
0.05 

Unha Tipo Tipo de linha (U / Blindagem Pvámefros 

/ t.fla M,Xfldg,f?*ata 

Osso Içio IJ1, j 
LOI 1.00 

A1,  

2 1 tOINIl tnlôudla;bli ddi/!Atb1a 

Oncriçio UNI 2,5 kY 
PIO? ia 

3 1 SMaI msI*aonadfsIaJ 

D.sdflio UNI - t.SIW 

tr LD) DO 
fl itt A,1 p - 

4 Sn Úi?1kS$nflA4t&è 

Descrição UW4 15kv 

IJP2LI R14 SMIWIQC 1*1 - 

Probabilidade de uma d scarga atmosférica em um linha causar 

fedorentos a ser $ vivos por choque elétrico (P) 

Unha Tipo Equaqão 88 

- Pra iP,, 1 P,, 1 ct., 500 t02 

2 1"rja p.,- PI, x Pi, K Pn 1 Co, 500 E-2 

3 Sinal p..- P Pt. NPtnI Qi' S.00 

4 SMI p.,- Pt, k Pi, c Ptj. X co, 5.00 E-02 



untWsás da perda 1. 
41 fito) 

3 1. - (a - 4xki..I4.A1.I$70 1 &24 E-%  

RU  Ru — 127 E-07 / ano 

   

   

A, (duos fisicos causados por c,nt•IkaasIos - discafqu nas linhas) 

 

 

 

 

 

SAJEBRAS 

1 %6~ 

PROJETOS, CÚI1$TRU4($ E çoMstA.mnIA LIDA 

acho 

' _ 1 

SDWIBIIAS
cvimO t* W&M - IMCS 

Risco A, de Ii, mistos ao uru vivos. causados por cboque elétrico 

par d,scujsa nas linhas consolidas 

4,08 Tipo Eqrrnflo lo Au 
h,-au.'.4"n't. 4I2t-O6/rc 

Rp 2 tnqn I.,.,ueNnO&P.'jI. 3(SF.-0/ao 

3 1. • CL. + I.auIL. 4j2E-O8/n 
4 saí IWRLO vz&afao 

Número de eventos perigosos por descarga* na linha (N1) 

QâSwlaio) 

Unha 77p0 EQUaÇIOA.1 MI 

1 Uõ E42 

2 b9. 7,50 EM 

3 $ni utrl.Uutat.dC,n#' 

4 SMti 10E42 

Número de eventos perigosos pari uma estrutura adjacente Q4OI 
0* calculado) 

Uôs Tipo £quaçkA.5 

FNflI Ihj..4hlA.,,ltw,K0i11E 0,00 1+00 
II,, 2 taqis -M.ZiC.0XCqlIt O00E+00 

$ 
4 Sfl l,...IflA.ac.st,alE' 0,0 E+00  

IV 
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itflt*_. 

SSItISL w. J (*5) $7CO4 

SANMÁS 

— 
SANESRAS

MIO 
CENTRO DE IMAGEM IIsIWS t 

)tobabilklada de uma descarga atmosférica em uma linha causar dano* 

físicos (P) 

M ~# 4s IsA. 91ÇS OQ/pGSt& 
pia 

£M*e 

OLOS 

tipo Tipo de linhal li, / B&Óam Pa4ntn 

frça a. 'a Ití)Saa CUI i 

Cisc Sçio u1 2,5W
PLUI 1,00 

(1N EL RI, 

2 j ErsIa AhIflIdIfi$ til CIO2 1 

D.scriçto um 2.5W 

h.l.ç4ot4ra Rei
Ptu 1.00 

3 ) tsiiu.,naI.-- CLII 

DNUI* um 1.5W
PLII I 00 

t,t4t Ria 
4 1 l~ewbm~j 1~ CIM 1 

Dnafçk 11
LO4 IDO 

ti111T Rei 1 

Probabilidade de uma descarga atmosférica em uma 1mhz causal dnos 

1 bicos (P) 

tuba llpg Eqi,açáoB.9 

1 Pg,- axP.,,'Oo, Áfio 

2 E-.91 pa - Pj,i P1oI Cu, ÃOD E42 

3 $nêl Pne PxP,iOj, 5,00 E42 

4 Soai Pi. - ti. 1 P..a 4.. 



            

            

            

            

            

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

      

Quantidade de perdi 1, 

        

       

('1 cacuto) 

        

    

1 1  L,..I...tpI(íibiZLvflhF,XI,lISO  1 2,06E-04 

     

                

                

Rv Ry -  3,17 E-07 lano 

   

A eruttn nito possui risco de explosão. t t um hospital com equ&mentos 
oi Õfflcos para À var valas oua ta; hade "Mas internos p&*en fisco avida 
bcsrja Dessa oordosIsw Ri ódaiô pai: 

Ri- RÁ + KB + RI) +R V 462 E-07/ano 

  

SANEB nAs 

UR 1 SOM 

GtC(zci IOEÂ 
~*~4,1 Cem 1 its'o 

iwflo 

SURRAS
CENTRO 0€ IM.tG!M - HMYS 

Risco R de danos I(sicos centolhamenros perigosos por descargas nas 

linhas cori•cladas 
Unha Tipo Equaçio II 

fr'ea II,, - (N., - j)ZPnXL 103E-O//ano 
A, 2 Ri, 'o + II,,,) x Px k 7,72 F-09/aia 

3 kal Li - Q&. - Y•idll x Pn aL, 103 E-Oh/ano 
4 Sr.ti Rn - (N,. 4 H,,,), Lv. x L 103 E-O? / ano 

0 
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anis.
SANEBRAS 

a 

I

'FOMOS. cnTwiçøE e ^lomA tto 

am 

Is.ctjaI1mRt,t& 

*fl 

SANEBJIAS
W(RO(*M*U- 114WRS 

6t 

: tio 

GERINCIAMENTO DE RISCO - Riscos calculados 

A, 

Rz 

TOTAL DE RI: 0,046 

$2; øesczgaspfõÃ ãevutura $4: Do~ flt às ]selam 
- Ri 

Total: Arte externa 0.000 

Zona: Centro de Imagem (Soreiz tt'j 
De$czsnaetIjug S3:õecwvasnas lWw 

R. 0.001 Ru 0.013 

CCCI RY 0.032 

S Duasnrn $4: DescagawSL*tilhss 

R. 

Total: Centro de Imagem 0.046 

RISCO TOTAL (todas as zonas) (valores x 10) 

SI: Desca'purao2wtuia Sã: Desccas  nar IkiIias 
A4 0.1 Re 0.013 

Re 0.001 R, 0032 

R. ftp 

Sz Dsxaçap.& áeintwa S4: Dswsqóx à ÍPS 

O ris.. RI calculado é Situar ao titio teleisnI. 4, acordo com a 
Tárita, 4 1 NBR 5419-2:201b 

RI: PERDA DE VIDA HUMANA (INCLUINDO FERIMENTOS PERMANENTES) 

(valores z lO') 

S3: --' nz:ffias 
Zona: Aias Externa 

5V Oe$Sft1tSUALQ 
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--' 3.cSt Ia 

 IMA LIDá 

no 1/ 1 
1 s1SC 

SANGRAS
CENU DE MACEM -

1 2bW2O9 

ER€NCIAMtNTO 0€ RISCO Resumo das mididu de prot.flo adotada 

medidas di ptot.lo Zona / Linhas 
P WSaçiodiSFVACItei Todas as 
P, tWSsaetÍrt4,Ihha fflslft& Todrazoaa 
,. Sgentnmaynwl,ircêodts / Ceatodflniçr 

acai, p1oau 
RNP 5479i6-3 

a 

o 

.Cruz 

'e fl1I 


